
RESISTÊNCIA
Domingo (14), haverá um sa-

rau da resistência na Rua do Por-
to, no Largo dos Pescadores. Ha-
verá apresentações e exposição de
trabalhos. Nosso colunista Alexan-
dre Bragion, o Alê, vai levar umas
10 charges publicadas em A Tribu-
na Piracicabana. “Faremos um
varal”, afirma Alê, pelo que o Ca-
piau, idoso e cansado, agradece.

BRITO — I
Edvaldo Brito, em live, divul-

gou que o Ministério Público pe-
diu o afastamento do vereador
Cássio Fala Pira (PL, eleito com
3.814 votos). Há apontamentos de
que o vereador exigia 750 reais por
mês do salário de cada assessor. O
Capiau não consegue acreditar que
isso seja verdade no Brasil, pois se
fala em rachadinha por todos os
pontos cardeais, e muito menos em
Piracicaba, uma cidade de políti-
cos dedicados à causa pública!

BRITO — II
No processo, ex-assessores

entregam provas através de ex-
tratos bancários, áudios e recibos
que prova que realmente existiu a
tal rachadinha, conforme divul-
gação de Brito. Por sua vez, o ve-
reador Cássio Fala Pira (PL) ga-
rante que é inocente e que vai pro-
var na Justiça e será absolvido.

BRITO — III
Esta coluna publicou informa-

ção sobre a live de ontem, com in-
formações de Evaldo Brito (Avan-
te), e o vereador Cássio lamentou
que tivesse publicado na primeira
página a informação. Nos tempos
do ex-vereador Dirceu Alves (SD,
na época), o próprio vereador Cás-
sio cobrou, pelas redes sociais, para
que a Justiça tomasse providênci-
as. E tomou: Dirceu foi afastado.

BRIGA — I
No Condomínio Piazza Fon-

tanella, o síndico profissional
Francys Almeida é acusado de
agressão contra uma senhora e o
assunto foi parar na Delegacia de
Polícia. Anteontem, foi divulga-
da matéria no Alerta Cidade, da
TV Record, com vários detalhes
que, segundo Francys, foram edi-
tados, prejudicando a informa-
ção. Por isso, garante que prova-
rá sua inocência na Justiça.

BRIGA — II
Com isso, os adversários de

Francys Almeida — militante do
PCdoB, colocando-se como pré-
candidato ao Governo do Esta-
do — aproveitaram para divul-
gar por todos os cantos de que
ele foi parar na Delegacia de Po-
lícia. O Movimento Contra a Cor-
rupção em Piracicaba (MCCP) —
na pessoa de Walter Koch — en-
viou para quem foi possível. É
problema político ou não?

BRIGA — III
Essas brigas político-eleito-

rais valem para contribuir com o
bem da sociedade? Elas são para
o bem? Têm algum significado
brigas e mais brigas pelo prazer
de brigar? Talvez seja essa a na-
tureza humana que nos campeia
e o escorpião, em relação ao sapo,
terá razão perante a definição do
que é o ser envolvido politicamen-
te. O Capiau prefere ficar do lado
de cá da margem do rio e que atra-
vessem quem assim desejar.

BRIGA — IV
Mais ainda: por que tanta

“prefeiturite” e tanta “governi-
te”? Há tanto sabor que é preciso
agir assim? Isso é do municipal
ao federal, passando pelo esta-
dual, nos três níveis da pobre rica
República fundada sob a espada
de Deodoro da Fonseca, que, pela
dignidade, sendo o primeiro pre-
sidente, renunciou. Precisa mais
explicação para dizer que o so-
nho acabou? Felizes os que con-
tinuam lutando, persistem.
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É o vale tudo!
Mas tudo vale?

Em janeiro, fui acusado de
ser "pedófilo" no Condo
 mínio Fontanella, as in-

vestigações apontaram o IP do
local de trabalho de uma pes-
soa interessada em ser candi-
dato, e o objetivo era a assem-
bleia que seria em março. Ne-
nhum processo nesse sentido
contra mim, nenhuma prova.

Em julho, me acusaram de
"pegar dinheiro das coberturas",
as obras iniciaram em setembro,
conforme planejado, e até a sus-
pensão da assembleia que per-
mitiu a continuidade, está tudo
encaminhado, mas ainda as-
sim, buscam acusar e difamar.

Em outro condomínio,
após contratar um perito e iden-
tificar inúmeros vazamentos,
que causavam contas despro-
porcionais, evitando o corte, fiz
acordo para que pudesse judi-
cializar, ainda assim me acu-
sam de ilegalidades. Teria eu
levado 400 mil reais em água
potável? Surreal, no mínimo.

A turma do vale tudo, após
eu ter ministrado em um Culto
Rosa (Conscientização da Pre-
venção da Mulher), me acusam,
na mesma semana, de agredir e
importunar mulheres, valendo-
se de alegações infundadas.

Na última sexta (5), as
imagens mostram que entro no
Condomínio Piazza Fontanella,
com dois dos meus três filhos
— a menor inclusive vai para o
banco da frente "pegar doce"—
, posteriormente, carrego oito
cestas básicas e saio sem des-
cer do carro. Ainda assim,
acusado de agressão por uma
ex-funcionária, que apresen-
tou atestado de óbito falso da
mãe para justificar falta no
serviço, orientada por advoga-
do de político que me persegue.

A minha pré-candidatura
ao Governo do Estado de São
Paulo incomodou a certos políti-
cos, querem colar alguma "pecha"
e, assim, vale tudo para eles: pe-
dófilo, abusador, criminoso,
agressor... Mas a mentira não se
sustenta diante da verdade.

Tranquilo sobre as acusa-
ções, tomarei as medidas judici-
ais cabíveis e buscarei a Justiça.

Reitero que sou pré-can-
didato ao Governo do Esta-
do de São Paulo, pois acredi-
to na Democracia e no Esta-
do Democrático de Direito.

Não vale e não valerá
tudo para conseguir objetivos
políticos, para ferir a honra,
para desconsiderar a dignida-
de da pessoa humana. E, aci-
ma de tudo isso, a ampla de-
fesa só mostrará que a injus-
tiça não se sustenta e que é
preciso — no vale tudo e no
tudo vale do sistema — ter co-
ragem para enfrentar. Eu, de-
finitivamente, vou enfrentar.

———
Francys Almeida, ba-
charel  em Direito,
síndico profissional,
militante partidário
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Na Câmara, Orçamento de 22
tem sete propostas de emendas

Prazo para sugestões ao projeto de
lei 218/2021 encerrou na segunda
(8); no próximo dia 23, texto será
debatido em audiência pública

A proposta do Executivo so-
bre a previsão de receitas e despe-
sas do Orçamento de 2022 rece-
beu sete sugestões de emendas do
Legislativo piracicabano. Protoco-
lado no final de setembro, o prazo
para apresentar intenções de mu-
danças ao projeto de lei 218/2021
– que trata da LOA (Lei Orçamen-
tária Anual) – se encerrou na se-
gunda-feira (8). Ainda de acordo
com o cronograma para tramita-
ção da matéria, no próximo dia 23
será discutida em audiência públi-

ca. De acordo com a propositura, a
Administração prevê para o próxi-
mo ano R$ 2.079.664.00,00 -- R$
R$ 1.704.043.000,00 da Direta e
R$ 512.563.000,00 da Indireta, que
inclui Fumep(Fundação Municipal
de Ensino), Semae (Serviço Muni-
cipal de Água e Esgoto), Emdhap
(Empresa Municipal de Desenvol-
vimento Habitacional), Ipasp (Ins-
tituto de Previdência e Assistência
dos Funcionários Municipais) e Ip-
plap (Instituto de Pesquisa e Pla-
nejamento de Piracicaba). A10

Fabrice Desmonts

Peças orçamentárias (LOA, LDO e PPA) serão discutidas na Câmara

Roberto Léo, empresário,
proprietário da Sondagua,
recebe o calendário das
mãos do Mineiro Encanador,
microempresário dedicado
ao setor. Como faz todos os
anos, registra os encontros,
com amizade e considera-

CALENDÁRIO
ção, para entrega das “folhi-
nhas” do próximo ano, no
caso, o de 2022. “E aproveito
para manifestar meu respei-
to e minha amizade, meu
agradecimento pelos que me
ajudaram e me colocaram no
mercado”, afirma Mineiro.

Divulgação

Comunicação Acipi

FACULDADE DO COMÉRCIO ACIPI – Uma nova proposta de ensino, com assinatura do termo de formalização da parceria. A13
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Qual a origem da depressão?
Alvaro Vargas

Somos espíritos eternos, cri-
ados simples e ignorantes;
predestinados à perfeição.

Evoluímos intelecto e moralmen-
te através das reencarnações no
plano físico e durante o período
em que permanecemos no mun-
do espiritual). Nossa idade side-
ral ultrapassa 1,7 bilhão de anos
(Evolução em dois Mundos, Par-
te-1, cap. III, André Luiz, Chico
Xavier e Waldo Vieira); ainda
assim, nos encontramos nos li-
miares de nosso processo evolu-
tivo, habitando um planeta de
provas e expiação em vias de ser
elevado à mundo de regenera-
ção, o que explica a existência de
iniquidades na Terra.Deus nos
concedeu o livre arbítrio para que
evoluíssemos pelos nossos pró-
prios méritos, sujeitos à lei de
“Causa e Efeito”. Quiso Criador
que aprendêssemos a conviver
em harmonia com os nossos se-
melhantes mediante o desenvol-
vimento da consciência de que
toda ação gera uma reação pro-
porcional à sua causa. Essa lei
divina nos possibilita compreen-
der que a evolução da humani-
dade guarda estreita relação com
a fraternidade e com o amor que
dedicamos ao próximo, ela nos
indica que o caminhar no senti-
do oposto, dentre outras conse-
quências deletérias, pode origi-
nar enfermidades na alma que
possivelmente se exteriorizarão
no corpo físico, nesta e/ou nas
reencarnações subsequentes.

Na visão espírita, embora a
depressão possa ter a sua origem
nos traumas desta reencarnação,
todas as experiências pretéritas
estão interligadas como os elos
de uma corrente, impactando em
nossa saúde mental. Nos casos
de depressão, há, como causa
principal, os desvios das encar-
nações passadas, e os seus efei-
tos devem ser analisados como
corretivos necessários para a cura
espiritual. Partindo dessa premis-
sa, o espírito Adamastor (Ícaro
Redimido, cap. 21, Gilson Freire)
esclarece que “a depressão, em
qualquer de suas variantes, é
uma consequência da posição de
arrogância cultivada pelo ser na
aventura de superar a si mesmo e
aos semelhantes, através do abu-
so do poder, a egolatria, a vaida-
de e a doentia exaltação do ego. A
perda de todos os recursos orgâ-
nicos e psíquicos que caracteri-
zam essa patologia é consequên-
cia natural dos abusos do amor-
próprio na aventura da vida.”

Felizmente, independente-
mente da situação em que nos
encontremos, Deus sempre nos
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concede a possibilidade de ate-
nuar o sofrimento, conforme a
mudança de atitudes, pois “o
amor cobre uma multidão de
pecados” (1 Pedro, 4:8). As en-
fermidades que se manifestam
no corpo físico, são efeitos da
semeadura invigilante do pas-
sado, particularmente o egoís-
mo e o orgulho, chagas da alma
e fatores preponderantes na ori-
gem da depressão e do suicídio.
Por isso mesmo, o Mestre naza-
reno em diversas ocasiões ad-
vertiu: “Qualquer, pois, que a si
mesmo se exaltar, será humilha-
do” (Mateus, 23:12), e “se al-
guém quiser ser o primeiro, será
o derradeiro e o servo de todos”
(Marcos, 9:35). Jesus exemplifi-
cou a humildade até o último
momento de sua encarnação na
Terra, mesmo momentos antes
de ser preso, conforme demons-
trou ao lavar os pés dos seus
discípulos (João, 13:1-15).

O espírito Adolfo (Evange-
lho Segundo o Espiritismo, cap.
7, Allan Kardec) alertou-nos que
“o orgulho quando chega ao li-
mite, tem-se o início da queda.
De tempos em tempos Deus nos
envia golpes para nos advertir,
contudo, se ao invés de nos hu-
milharmos, revoltamo-nos, en-
tão, uma vez cheia a medida, Ele
nos abate completamente e tan-
to maior é a nossa queda quan-
to mais alto tenhamos subido”.
A depressão é uma doença que
tem como principal caracterís-
tica a alteração do estado de
humo, fazendo com que a pes-
soa se sinta triste e desanima-
da. Embora o uso dos psico-
fármacos possa atenuar os efei-
tos da depressão, a verdadei-
ra cura só será atingida atra-
vés da drenagem das energias
negativas acumuladas em
nossa alma, fruto da nossa im-
previdência nas existências
pregressas. A única alternati-
va para recuperarmos plena-
mente a saúde é pautar as nos-
sas ações nos postulados do
Cristo.

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo, PhD,
presidente da USE-Pi-
racicaba, palestrante
e radialista espírita

José Osmir
Bertazzoni

O Homem vive em
 busca do poder,
de riquezas, de

terras e das proprieda-
des, acreditam que
esse poder financeiro é
imortal, quase divino.
Acreditam que, tendo
esse poder, estariam
diante de uma receita infalível de
vida eterna. Como exemplo, va-
mos analisar as ações dos monar-
cas que mantiveram seus pode-
res na Europa do século XIV —
nada diferente dos nossos dias,
projetos de concentração de rique-
zas e do poder político sempre
massacram os mais fracos.

Em França (século XIV), po-
demos entender e conhecer os in-
teressantes e fatos vinculados com
essa notória experiência humana.

Volvemos aos conflitos de in-
teresses liderado pelo monarca Fi-
lipe IV (o Belo) em face a Ordem
dos Cavaleiros Templários. Essa
ordem religiosa foi criada pela
Igreja católica e, em razão de suas
atividades, fortaleceram-se — não
somente com os poderes da di-
vindade, havia também a busca
dos bens materiais. Sempre eram
vidas privilegiadas pagas pelo po-

der militar desempe-
nhado nas Cruzadas.

Os Cavaleiros Tem-
plários, em França, tor-
naram-se politicamente
influentes e controlavam
expressivos números
de bens patrimoniais.

Da mesma forma
que o brilho do ouro
atrai olhares ambiciosos
às riquezas templárias,

esse desejo também luziu aos olhos
do Rei de França Filipe IV (nega-
do pela irmandade de se filiar à
ordem). Com isso, dedicou-se,
pois, à implacável perseguição,
acusando os integrantes dessa
Ordem de praticarem rituais e
difundirem crenças afastadas
dos dogmas previstos pela San-
ta Sé. Pressionando o papa Cle-
mente V, logo, o rei de França
conseguiu materializar um pro-
cesso jurídico em que os templá-
rios seriam julgados pelos crimes
que supostamente cometiam.

O papa Clemente V e os de-
mais Cardeais que apreciaram o
caso decidiram inocentar comple-
tamente os templários de qualquer
tipo de acusação. Os templários
nunca renegaram qualquer das li-
turgias católicas, porém, manti-
nham as disciplinas militares e
lealdade entre seus membros.

Ainda hoje (...)Ainda hoje (...)Ainda hoje (...)Ainda hoje (...)Ainda hoje (...)
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Traição

Se vislumbrarmos os dias
de hoje,  perceberemos que
nada mudou, sempre o lobo es-
tará pronto para atacar os ini-
migos, mesmo que sem fome.

A decisão do papa frus-
trou os planos da monarquia
francesa, não correspondeu
às desconfianças.

O papa, confuso, organizou
uma assembleia pública em 1308,
afirmando que situação dos tem-
plários seria resolvida em um con-
cílio. Naquele mesmo ano, o rei
acusou, julgou e condenou à mor-
te na fogueira o bispo de Troyes.
Essa ação autoritária obrigou os
mais poderosos bispos da França
a apoiarem o monarca francês.

Amedrontado pela retali-
ação promovida pelo rei,  o
papa Clemente V viu-se em
uma situação desconfortável:
ou preservava a unidade cris-
tã, ou enfrentava uma guerra
para defender os templários.

O Concílio de Vienne (1311 -
1312) fez com que o chefe supre-
mo da Igreja declarasse a extin-
ção da ordem religiosa dos Cava-
leiros Templários. Esse gesto deu
poder ao monarca Filipe IV para
saquear e matar todos os cavalei-
ros templários presentes na Fran-
ça e se apropriar de seus bens pa-
trimoniais. Como receita trouxe
primeiro a desonra, depois deu as
carnes putrefatas aos abutres
para devorarem as carcaças dos
seus desafetos; não é nada tão
antigo que não vivamos hoje.

Jacques de Molay, grão-
mestre dos templários, queima-
do vivo na fogueira em uma pe-
quena ilha do rio Sena, antes de
morrer profetizou: “Filipe IV e
Clemente V serão julgados por
Deus pelas injustiças cometi-
das.” Semanas depois, o rei de
França e o Papa faleceram.

Tal coincidência,  ainda
hoje, nutre os mitos que falam
sobre os segredos e mistérios da
Ordem dos Templários, os ata-
ques dos cães raivosos são con-
sequências da nossa luta diá-
ria e, no Tempo de Deus, sabe-
mos, ruíram os traidores.

———
José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista;
osmi@cspb.org.br
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Alê Bragion

Quarenta e seis.
 Oficialmente
hoje, onze de

novembro (cabalística
data do “onze do
onze”), adentro à pro-
tocolar prorrogação
do que (espero) ser
apenas o fim do meu
primeiro tempo. Por
isso,apesar dos privilégios dos
quais me envergonho e que a
“Fortuna” (o destino, em latim)
imputou a mim – como o de ser
branco numa sociedade racista,
como o de ter condições de co-
mer e estudar quando muitos
morrem à míngua, como o de ter
onde morar com distinta digni-
dade enquanto uma imensa mai-
oria tem, quando muito, um
metro quadrado de terra ocupa-
da no qual se erguem barracos
de papelão sobre esgoto a céu
aberto –, talvez eu possa dizer que
(e apesar de) chegar aos quaren-
ta e seis anos não deixa de ter, de
alguma forma, um gosto estra-
nho – não ruim, mas estranho.

Mesmo que tentando me
distanciar dos melodramas de
quem enfrenta os astros no in-
ferno astral em rotas de colisão
devido à chegada da data nata-
lícia, não posso deixar de reco-
nhecer – e já venho escrevendo
sobre isso há algum tempo – que
somos, sim (ao menos até aqui),
sobreviventes. Num poema-crô-

nica de um livro em fase
final (ou seria melhor
dizer em fase termi-
nal?) e que devo (será?)
publicar no próximo
ano, escrevi (olha o
spoiler): “diante da
morte,/de quem todos
correm,/ viver é um
sorteio em que o vence-
dor,/sem outro meio,/
tem de enterrar os que

morrem.” Perdão.Não tem jeito.
Meu sangue melancólico-mater-
no borbulha de reflexões meta-
físicas (provavelmente) inapro-
priadas para festividades de
aniversário. Eu sei. O que fazer?

Não posso negar que cele-
brar anos quando mais de seis-
centas e sete mil pessoas(só no
Brasil) morreram vitimadas por
um vírus repentino e por líderes
cretinos – que, desdenhando das
gentes, decretaram sua necropo-
lítica (na qual não faltaram – além
de tudo – ironias fascistas con-
tra tudo e contra todos) – não é
tarefa fácil para quem se recusa a
normalizar a alienação. (E eu me
recuso). Por isso, não celebro a
minha salvação enterrando mi-
nha tristeza e indignação junto
com os que se foram (sem vaci-
nas, sem ar, sem condição). Não.
Falta-me, hoje, Bocage. Sobra-me,
agora, Nietzsche – a me lembrar
“quanto temor e quanto sangue
há por trás de todas as coisas”.

Ainda, como celebrar mais
um ano quando afundamos nos-

so cotidiano numa das mais fu-
nestas fases da vida política naci-
onal? Como receber cumprimen-
tos festivos dos que apoiam – sob
toda a pena – aqueles que zom-
bam do humano com os seus “e
daí, não sou coveiro” e outras bo-
çalidades? Como ser feliz vendo a
destruição da educação e suas ins-
tituições, da saúde, da cultura?
Como partir um bolo com alegria
sabendoda fila em romaria que
agora caminha para comprar os-
sos país afora –(é de sangue e de
pó o destino que não é mais de um
só?). Vou (vamos) festejar a hipo-
crisia? Pior. Lembremos que em
breve o natal vem aí, com suas lu-
zes falsas – (em tempos de antiva-
cinas, a crença no Bom Velhinho
deve estar em alta) – exultemos!

O findar do meu primeiro
tempo, contudo, me põe também a
entender que – ao que pese o mo-
mento –estar no jogo é, por que
não, na tabuada das contas, moti-
vo deagradecimento e reflexão.
Afinal, certamente no segundo
tempo que se abre a estatística
anuncia que será mais difícil ven-
cer a etapa complementar sem pe-
dir substituição a qualquer mo-
mento – e, talvez, haja aí um (de-
pressivo) alento. Em todo caso,o

jogo segue – é fato. E jogá-lo faz
parte do objetivo de estar em
campo e do campeonato – pois
o jogo (por algum motivo ou por
vários) não pode parar. E (acre-
dito) há tanto ainda por jogar,
tanto ainda por mudar (por
dentro e por fora, e no exterior
das coisas tidas e idas), que
sempre é bom, mesmo já passa-
dos os primeiros quarenta e cin-
co, seguir em aquecimento.

Assim, e saindo um pouco
da metáfora futebolística adota-
da com estratégia linguística (e
meramente literária, é evidente),
buscono verbo “mudar” – acima
sorrateiramente inserido – o
mote para a conclusão desta crô-
nica-testemunho de aniversário
o seu tanto sentida. Mudar. Ou:
“amar e mudar as coisas” –
como cantou Belchior – esse tal-
vez seja o motivo (maior e me-
lhor) da existência da longa par-
tida a que chamamos vida. Amar
e mudar as coisas, sim – ao que
pesem os anos e os desenganos–
talvez seja uma meta, um fim.

Por fim, e enquanto o téc-
nico não nos chama para o
banco, sigo, sigamos – levan-
do na escrita e no coração a
presença dos que já, por aqui,
foram encerrando a carreira
ao longo dos anos. Sim. Sigamos.
E que venha o segundo tempo!

———
Alê Bragion, doutor em
literatura, cronista des-
ta Tribuna desde 2017

Desvalorização dos policiais
paulistas: má gestão pública

Humberto Cesar Leão

Égrande a indignação dos po-
liciais paulistas com o des-
 caso do governo estadual

perante a degradação salarial
da categoria. As promessas de
campanha do governador in-
cluíam elevar os policiais aos
melhores salários do país, mas,
ao  invés  d is to ,  passaram a
amargar o ranking dos piores.

A insuficiência financeira
não afeta somente o policial e
sua família, atinge também os
serviços públicos. Segundo a
doutora em administração de
empresas, Denise Delboni, a de-
gradação salarial é capaz de des-
motivar muito os empregados,
provocando perda de produtivi-
dade e afastamento para trata-
mento de saúde física e mental.

O estresse causado pela in-
segurança financeira pode levar
os policiais à Síndrome de Bur-
nout, como ensina a médica Ana
Maria Benevides, ao indicar que
a exaustão física e emocional in-
cide em profissionais que pres-
tam assistência, como os polici-
ais, bombeiros e o pessoal da saú-
de; e que os baixos salários são
sérios agravantes. Em pesquisa na
Faculdade de Medicina da USP,
a Psicóloga Cinthya Covo concluiu
que parte dos bombeiros da PM
paulista (do resgate) apresenta-
va sintomas dessa síndrome.

O policial militar de São Pau-
lo recorrentemente pratica a cha-
mada “venda da folga”. O termo
se refere ao trabalho extra na fol-
ga que deveria ser para descanso,
atividade física, espiritual, tera-
pêutica e de lazer. As consequên-
cias são a fadiga progressiva, do-
res crônicas, insônia, imunodefi-
ciência, cardiopatias, perda de
concentração e memória, impaci-
ência, baixa autoestima, depressão,
agressividade, negligência e o sui-
cídio. Portanto, ocorrem reflexos
negativos na prestação de servi-
ços de segurança pública.

O descaso com os policiais é
facilmente comprovado: o portal
do Governo de São Paulo, em 2020,

informou que o Produto Interno
Bruto (PIB) do Estado de São Paulo
cresceu 2,5% em 2019 (maior que
o de países como Polônia, Suécia,
Bélgica e Argentina, Áustria, No-
ruega e Irlanda). Com PIB de U$
603,4 bilhões, SP só é ultrapas-
sado na América Latina pelo pró-
prio Brasil e pelo México. Em
2020, o Estado do RJ teve 15,8%
de suas despesas destinadas à
segurança pública, enquanto em
São Paulo, apenas 5,4%. O supe-
rávit paulista foi de R$ 7,7 bi-
lhões em 2020 e encerrou o ano
com R$ 14,6 bilhões no caixa.

O STF decidiu que não pode
obrigar o governador a apresen-
tar projeto de lei para a revisão
anual da remuneração (Acórdão
– RE 843.112; 2020; Luiz Fux),
contudo, a ementa do acórdão de-
termina que “do artigo 37, X, da
Carta Magna, decorre o dever de
pronunciamento a respeito da im-
possibilidade de reposição da remu-
neração dos servidores com de-
monstração técnica embasada em
dados da conjuntura econômica”.

Portanto, a negligência com
os policiais viola os princípios cons-
titucionais da legalidade e da efi-
ciência. Concluímos com uma fra-
se do Professor Tomas Premuzi-
cdo (da Universidade de Colum-
bia, em 2020): “Em tempo de cri-
se, a incompetência não consegue
ser escondida por muito tempo!”

———
Humberto Cesar Leão,
doutor e mestre em Ciên-
cias Policiais de Seguran-
ça e Ordem Pública, ba-
charel em Ciências Jurí-
dicas e Sociais, coronel
da reserva da PM pau-
lista, engenheiro civil
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Walter Naime

Agalinha apesar
de não saber se
 veio antes ou

depois do ovo, sempre
após a sua postura ca-
careja e com isso acha-
mos que ela estaria
avisando o aconteci-
do. A pata a mulher
do pato não dá ne-
nhum alerta e não anuncia sua
postura e por isso é considerada
uma propagandista sem méritos.

Já vimos falar também da
galinha dos ovos de ouro. Se é
que existiu, ainda estamos
aguardando confirmações, pois
essa estratégia não deixa de ser
uma tentativa de mudar o foco
do ovo para o ouro valorizando
a galinha que os põe. Mais adian-
te falaremos da mudança de foco
de dois produtos, o ovo e a uva.

A raposa, evasiva como sem-
pre, ao olhar para o alto de uma
parreira de uvas e vendo da im-

possibilidade de sabo-
reá-las, num recuo que
usa como deboche diz:
“As uvas estão verdes”.

Os dois produtos
tanto o ovo como as
uvas são apreciadas pe-
los humanos, fazendo
parte de suas alimenta-
ções na procura de for-
talecimento. Assim na
agricultura essas cultu-

ras são praticadas com grande
frequência durante grande parte
da história da humanidade.

Em sendo alimentos, apre-
sentam-se nas formas peculia-
res com grandes usos em qua-
se tudo o que é gostoso.

Os ovos são usados para co-
zimentos, frituras, fórmulas
adicionais a uma infinidade de
guloseimas, como bolos, bola-
chas, sucos e outros compostos.

As uvas são produzidas
para a fabricação de vinhos e
sucos e acompanham o homem
por uma estrada de uso quase
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Ovo e uva boa

que sem limites chegando a fan-
tasia de se criar na mitologia o
“Deus Baco”, Deus do vinho.
Também são usadas nas confec-
ções em umas tantas degusta-
ções e inventos comestíveis não
dispensando o seu uso para se-
rem saboreados ao natural.

Com o caminhamento da
vida, aparece no cenário a parte
comercial desses integrantes dos
comes e bebes que são comerciali-
zados por verdadeiros artistas na
arte da venda. O vendedor, é
aquele que sabe aproximar aque-
le que procura dispor de algo a
alguém que tem possibilidade de
obter aquilo que está desejando.

Um exemplo é o caso de
quem com habilidade e com voz
de “cantor” transitando com suas
duas cestas pelas ruas comerciais
com toda sonoridade anuncia
“ovo e uva boa”, repetidamente.

Com esse ato até teatral obti-
nha sucesso nos seus negócios.

Como vemos esse vendedor
possuía o talento de mesmo
oferecendo produtos bons, tra-
zia no som da sua frase uma
outra coisa tida como atraen-
te: a “viúva boa” fugindo do
foco do seu comércio que era o
ovo e uva e estimulando a ven-

da dos seus estoques mesmo
que não fossem tão bons.

Atualmente temos um ce-
nário pré-eleições, parecido
com esse quadro que surge
com polarização de dois candi-
datos à presidência da república
conhecidos por todos anuncia-
dos por seus atos e intenções.

Analogicamente, os dois
candidatos formam as propos-
tas mais robustas para o enfren-
tamento no futuro. No entanto,
os eleitores que não simpatizam
com os dois nomes para os seus
sonhos, à procura de uma alter-
nativa, se veem no desejo de um
nome da terceira via. Aparecem
nesse momento os vendedores
dessa ideia, pois, com esse gesto
de intensificação, as lembranças
dos dois primeiros nomes pre-
valecem porque com as suas ha-
bilidades políticas desviam o
foco na procura da “viúva boa”
e reforçam a ideia de polariza-
ção, deixando de lado a persua-
são da “viúva boa” quando o
foco volta para o seu produto
de venda que são o ovo e a uva.

Assim, a viúva boa vai no de-
correr do processo ser atraída
por um dos seus lados vindo re-
forçar um dos dois lados polari-
zados, apresentando os ganhos
eleitorais tanto desejados pela
polarização. Tudo continua igual
mesmo que as uvas estiverem
azedas. Não se deixe cair nessa.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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1. INTRODUÇÃO
A educação bra-

sileira é deficiente e
anacrônica. Persiste
na concepção de que
educar é transmitir
in formações  para
educandos conside-
rados jejunos – ta-
bula rasa – e dependentes de
um professor que detém o mo-
nopólio do conhecimento.

Nada obstante a pletora
de teses, dissertações, ensai-
os, diagnósticos e receituário
para aprimorar o ensino, a
base continua ser a crença ab-
soluta no “magister dixit”.

A questão é muito antiga.
Michel de Montaigne, em seus
“Ensaios”, já criticava a fórmula
então adotada – isso há 500 anos!
São trancados numa classe deze-
nas de indivíduos, todos singula-
res, irrepetíveis – pois a homoge-
neidade é característica de formi-
gueiros ou colmeias, não do cole-
tivo de humanos – e as aulas pre-
lecionais têm conteúdo idêntico
para todos. Estranha-se, de-
pois, que pouquíssimos extrai-
am proveito de tal sistemática.

Até mesmo a ocupação físi-
ca das classes é anacrônica. Fi-
las retas, um aluno atrás do ou-
tro, com o último da fileira a en-
xergar apenas a nuca dos cole-
gas à sua frente. Exposições
orais nem sempre sedutoras.
Não é raro a aula seja repetição
de um padrão que não se atualiza
e que não empolga o aprendiz.

Vive-se hoje uma era digital,
em que um “clique” é suficiente
para acessar um universo infor-
macional atualizado e atraente, o
que nem sempre é atributo das
aulas convencionais. Como preten-
der que o alunado tire proveito de
tal sistemática, se a maior parte
dele é constituída de millenials,
verdadeiros nativos digitais, com
desenvoltura ímpar em relação ao
uso do instrumental disponível e
a cada momento aperfeiçoado?

Há nichos de excelência, re-
servados à minoria que tem con-
dições de arcar com os custos de
uma educação adequada às exi-
gências contemporâneas. A imen-
sa maioria fica privada desse
verdadeiro privilégio. O resulta-
do é que há uma crescente eva-
são do Ensino Médio, exatamen-
te o período destinado à faixa etá-
ria que tem condições de uma per-
cepção do que realmente ocorre.

Fala-se em geração “nem-
nem” – nem estuda, nem traba-
lha. Costumo acrescentar mais
um “nem”, o que piora a situa-
ção: essa parcela da juventude
brasileira não está “nem aí!”. É
lamentável e compromete o fu-
turo de uma nação impregnada
de tantas crises, todas elas resul-
tantes da ausência de uma edu-
cação de qualidade para todos.

Vaticínios dos estudiosos do
fenômeno que se convencionou
chamar Quarta Revolução Indus-
trial dão conta de que centenas de
profissões deixarão de existir. Mi-
lhões de empregos desaparecerão
e as novas ocupações requisitadas
por um mercado cada vez mais
complexo, precisam de pessoas
qualificadas. Estas não são ofere-
cidas pela escola, paralisada no
tempo, na visão arcaizante e limi-
tada que não evoluiu.

2. TUDO PIOR
NA PANDEMIA
A nação enfrenta uma po-

licrise muito grave. Tudo teve
início com uma crise ética. Ela
desaguou na crise moral, de-
pois tornou-se crise econômi-
co-financeira e política. Para
culminar, a crise sanitária,
com o advento da Covid19.

Se a educação não estava bem,
ela ficou ainda pior. Para afastar
alegação de pessimismo, recorra-
se ao Relatório anual da OCDE –
Organização para Cooperação e
Desenvolvimento Econômico, sob
o título Educationat a Glance. Sua
ênfase, este ano, é a igualdade de
oportunidades. Para edificar uma
sociedade forte, coesa e democrá-
tica, é preciso garantir ao educan-
do uma educação capaz de atacar
as raízes das desigualdades.

O fechamento das escolas fez
com que os estudantes regredis-
sem. Não se obteve o ideal de re-
qualificação permanente dos
adultos, com a finalidade de tor-
ná-los resilientes a megatendên-
cias como a revolução digital. No
Brasil, a deficiência ocorre com as
crianças, com os jovens e com os
adultos. O programa de avaliação

conhecido como PISA,
realizado pela OCDE a
cada três anos, mostra
que o Brasil está classi-
ficado em 57º lugar.
Quando terminam o
Ensino Médio, só 37%
dos alunos têm noções
básicas de português e
10% dominam os rudi-
mentos da aritmética.

Não é por falta de recursos
financeiros. O Brasil investe 4%
do PIB em educação, enquanto
a média dos países que inte-
gram a OCDE aplicam 3,2%.
Talvez a pandemia justificasse
um incremento para adaptar as
escolas com vistas à digitaliza-
ção e para intensificar o trei-
namento docente, sem o qual
não se manteria o processo edu-
cativo, prejudicado pela impossi-
bilidade de aulas presenciais.

Ao contrário, o governo fe-
deral bloqueou um programa do
Congresso para aumentar a co-
nectividade nas escolas e, em
educação básica, o orçamento fe-
deral foi o menor em uma déca-
da. Enquanto nos países que in-
tegram a OCDE – são 40 e o Bra-
sil é mero candidato a uma vaga
– o percentual de alunos de famí-
lias de baixa renda que alcançam
o nível básico de leitura é 29% me-
nor do que aqueles que provêm de
famílias abastadas, aqui esse ín-
dice alcança inacreditáveis 55%.

A produção doutrinária a res-
peito de educação é expressiva. Há
muitos especialistas, que partici-
pam de encontros, seminários,
congressos e possuem a receita
considerada perfeita para melho-
rar o quadro tétrico. Mas são
aqueles que preferem compare-
cer a programas de TV e a opina-
rem sobre o problema, a enfren-
tarem uma sala de aula e procu-
rarem atuar concretamente jun-
to a alunos carentes. Não só eco-
nomicamente, mas carentes de
atenção, de cuidados tendentes
a preservar sua saúde mental.

A volúpia das avaliações faz
com que o adestramento seja di-
recionado à obtenção de uma
classificação que não seja sofrível
na elaboração dos rankings, sem-
pre vinculados à performance da
figura pública, interessada na elei-
ção ou, naquilo que pode ser con-
siderada a matriz de todos os
males, o instituto da reeleição.

A faina de treinar o alunado
para adequada performance nas
contínuas avaliações não deixa
espaço para cuidar das negligen-
ciadas competências socioemocio-
nais. Fala-se em “projeto de vida”,
mas a rotina das aulas expositivas
não deixa espaço para que o edu-
cando compartilhe suas angústi-
as, sua hesitação diante de um
futuro a cada dia mais incerto, não
seja estimulado a se comunicar, a
se capacitar nos atributos muito
mais importantes do que a capaci-
dade de memorização de informa-
ções, como a empatia, habilidade
para adaptar-se, exercício de sen-
sibilidade e autoconhecimento.

3. O DESAFIO CLIMÁTICO
O planeta inteiro está levan-

do a sério o relatório “Climate-
Change 2021: The Physical Scien-
ce Basis, divulgado há pouco pelo
Painel Intergovernamental sobre
Mudanças Climáticas da ONU.

Não existe dúvida alguma em
relação ao maltrato humano per-
petrado contra o habitat, o único
ainda possível de hospedar o in-
quilino humano. Já não há espaço
para ceticismo, tergiversação ou
negligência. Existe mesmo quem
sustente que o ponto de inflexão
já foi ultrapassado e que a hu-
manidade, livre em suas esco-
lhas, é escrava em relação às con-
sequências que delas advirão.

O estágio em que se encontra
o Brasil, que de promissora espe-
rança ecológica passou a ser “pá-
ria ambiental”, é uma decorrên-
cia direta da falta de educação
ambiental competente. Pelo me-
nos desde 1988 educação ambi-
ental está na pauta. Desde a dé-
cada de setenta o Brasil despon-
tou no cenário global como nação
zelosa de seu imenso patrimônio
natural. Paulo Nogueira Neto
participou da elaboração do con-
ceito de sustentabilidade, quan-
do da redação do Relatório Brun-
dtland. Era o detentor de consi-
derável parcela de mata nativa,
possuía a mais exuberante flores-
ta tropical do mundo e o artigo
225 da Constituição da República
foi considerado o mais belo dis-
positivo fundante do século 20. O
constituinte erigiu o nascituro em
sujeito de direito e concretizou a
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Hora e vez da educação corporativa

base jurídica para a responsabili-
dade dos viventes em relação
àqueles que ainda vão nascer. O
inciso VI do artigo 225 da CF é
muito claro: incumbe ao Poder
Público promover a educação
ambiental em todos os níveis de
ensino e a conscientização públi-
ca para a preservação do meio
ambiente. A Lei de Educação Am-
biental e instituição da Política
Nacional de Educação Ambiental
ganhou estrutura infraconstitu-
cional com o advento da Lei 9.795,
de 27.4.1999, regulamentada pelo
Decreto 4.281, de 25.6.2002.

Só que uma das característi-
cas brasileiras é a prodigalidade
em normatizar e a modicidade –
para usar de um eufemismo – em
cumprir a norma editada. A edu-
cação ambiental é também objeto
da BNCC – Base Nacional Co-
mum Curricular e a consciência
socioambiental e o consumo res-
ponsável são duas das dez compe-
tências gerais da educação básica.

Onde estão as estratégias pe-
dagógicas capazes de conferir sen-
tido e significado para a infância e
juventude, quanto à responsabili-
dade de todos em relação ao futu-
ro do planeta? Como afirmou há
pouco Ricardo Henriques, superin-
tendente executivo do Instituto
Unibanco, é urgente “combinar
reflexão, aprendizagem e ação a
partir do chão da escola, projetan-
do outro futuro – responsável,
sustentável, ético e solidário” .

Não poderia ser diferente, se
o exemplo de cima não estimulas-
se a inércia – força de grande ex-
pressão – e a omissão da socieda-
de civil, à qual pertencem os estu-
dantes. O estudo “A agenda do
clima no Congresso Nacional:
uma pesquisa sobre a percepção
dos parlamentares brasileiros”,
produzido pela Rede de Ação Po-
lítica pela Sustentabilidade –
RAPS, mostra que os deputados
federais e senadores são “simpá-
ticos” à causa ambiental. Mas es-
tão imersos em sossego, como se
o Brasil e o mundo não estives-
sem a vivenciar uma séria emer-
gência climática. Enquanto o Bra-
sil está já a sofrer calamitosas
consequências do maltrato ao
ambiente, o seu Parlamento re-
pousa em verdadeira letargia cli-
mática. Algo incompatível com a
condição de quinto país emissor
de gases do efeito estufa. E o des-
matamento, não só tolerado como
incentivado pelo governo federal,
é responsável por 94% dessas emis-
sões, com 87% deles ocorrendo no
bioma amazônico. A preocupação
do mundo com esse patrimônio
brasileiro é inversamente pro-
porcional à preocupação local.

Tudo parece sugerir que as
autoridades brasileiras não aten-
tam para a admoestação da ONU,
ao insistir em atitudes drásticas
de redução de gases venenosos e a
relatórios produzidos pela Anistia
Internacional, a enfatizar que a
crise climática é uma crise de di-
reitos humanos. O relatório “Pa-
rem de Queimar Nossos Direitos”,
lançado em 13.9.2021, detalha
como emergências climáticas têm
consequências injustas entre paí-
ses, entre diferentes populações e
entre as várias gerações afetadas.
Direitos fundamentais de primei-
ríssima dimensão, como vida, di-
reito à água, à alimentação, à mo-
radia, à saúde, ao trabalho e à
autodeterminação correm riscos
sérios. Mais de vinte milhões de
pessoas já foram deslocadas inter-
namente a cada ano, entre 2008 e
2019, em virtude de eventos rela-
cionados ao clima. Eventos que
destroem plantações, casas, quei-
mam florestas e cidades inteiras.
Rios secam, ilhas desaparecem.
Seria mera coincidência que o
Brasil estivesse a enfrentar a
pior crise hídrica em um século?

Jurema Werneck, diretora-
executiva da Anistia Internacio-
nal afirmou: “As autoridades pú-
blicas no Brasil têm contribuído
para que haja um desmonte da
agenda ambiental, mas não há
mais espaço para o negacionismo”.

O mundo atento ao maior pe-
rigo que a humanidade já enfren-
tou nesta sua aventura pelo único
planeta em que podemos perma-
necer e o Brasil na contramão. Na
abertura da 76ª Assembleia Geral
da ONU, em 21.9.2021, o Secretá-
rio Geral da ONU, o português

António Guterrez fez um canden-
te “alerta vermelho” para o mun-
do: “Estou aqui para soar o alar-
me: o mundo deve acordar. Esta-
mos à beira de um abismo – e nos
movendo na direção errada. Nos-
so mundo nunca foi tão ameaça-
do ou tão dividido. Estamos en-
frentando a maior série de crises
das nossas vidas. Vivemos uma
onda de desconfiança e desinfor-
mação que está polarizando as
pessoas e paralisando sociedades”.

4. A EDUCAÇÃO
CORPORATIVA
A rigidez das estruturas es-

tatais não é conciliável com a
educação de que as pessoas e o
mundo necessitam. Para o go-
vernante, a educação é um cus-
to elevado e uma fonte de pro-
blemas. Em virtude de previsão
constitucional – artigo 212 da
Carta Cidadã – a União tem de
aplicar, anualmente, nunca me-
nos de dezoito, e os Estados, o
Distrito Federal e os Municípios
vinte e cinco por cento, no mínimo
da receita resultante de impostos,
compreendida a proveniente de
transferências, na manutenção e
desenvolvimento do ensino.

A Constituição Paulista prevê
investimento de 30%, superior à
previsão da Constituição Federal.
Isso faz com que, em anos de exce-
lente arrecadação, o governo tives-
se de formular estratégias para
poder cumprir o dispositivo. Foi
assim que surgiu o “bônus”, táti-
ca de conseguir o total da aplica-
ção ao final de cada ano letivo.

Existe um natural antagonis-
mo entre os profissionais da edu-
cação e o governo. Aquela distân-
cia entre patrão e empregado. O
crescimento vegetativo do quadro
funcional impede remuneração
condigna. Tudo isso atua em de-
trimento da qualidade do ensino.

Por isso é que a educação cor-
porativa surge como alternativa
eficiente e confiável. A ideia não é
nova. Surgiu em 1927, nos Esta-
dos Unidos. As grandes empresas
perceberam que a Universidade
não fornecia os quadros funcio-
nais necessários. Era preciso uma
formação muito qualificada, es-
pecífica para cada atividade.

A educação propiciada pelo
destinatário do profissional àque-
le que será um integrante do siste-
ma é direcionada. Desnecessário
manter leque difuso de inúmeras
disciplinas – e um dos hobbies dos
parlamentares é tentar incluir
cada vez mais disciplinas nos cur-
rículos – muitas delas desneces-
sárias para o desempenho de uma
atividade própria, sequer cogita-
da no plano geral das escolas.

Esse objetivo existia no Bra-
sil em relação às Forças Arma-
das, todas elas zelosas quanto
ao preparo de seus quadros, é
emblemática a atuação do Ins-
tituto Rio Branco, do Itamara-
ty, na formação de diplomatas
respeitados por sua competên-
cia e habilidade em todo o
mundo e já funcionava a con-
tento nos Seminários religiosos.

Mais recentemente, vieram
as Escolas da Magistratura, do
Ministério Público, das Políci-
as, da Defensoria Pública, das
Procuradorias, da Advocacia e
das delegações extrajudiciais.

Parte-se da ideia de que a
Universidade não tem a função de
fornecer profissionais prontos e
acabados para as especificidades
do mercado ou para o próprio Es-
tado, quando ele adota estratégias
inteligentes de repassar para o par-
ticular o exercício de atividades es-
sencialmente estatais, como é o caso
das delegações extrajudiciais.

O aprendizado é exitoso por-
que a transmissão do conheci-
mento necessário se dá median-
te a intermediação de alguém que
conhece o ofício e tem experiên-
cia em sua prática. O professor
na educação corporativa extra-
judicial tem condições de conhe-
cer e dar suporte ao educando.
Ele está no centro de um proces-
so que mescla interação e apren-
dizado mediado pela tecnologia.

A educação corporativa é al-
ternativa que supre a deficiência
do ensino convencional, genérico
e defasado. Na visão de Paulo Bli-
kstein, professor da Escola de Edu-
cação da Universidade de Colúm-
bia, “é preciso criar um ecossiste-
ma com universidade, terceiro se-
tor, governo... Tudo para gerar
pesquisa e programas para forma-
ção de professores e gestores”.
Esse ecossistema já existe e funci-
ona perfeitamente nas experiênci-
as corporativas do setor extraju-
dicial, tanto na ENNOR – Escola

Nacional de Notários e Registra-
dores quanto na UNIREGISTRAL
–Universidade Corporativa da
ARISP – a Associação dos Registra-
dores Imobiliários de São Paulo.

A docência é exercida por pro-
fissionais que têm larga expertise
na sua área de atuação. Isso ga-
rante um aproveitamento maior
do educando, que aprenderá o que
fazer, como fazer, por que fazer.
Muito além do ensino/aprendiza-
do, a educação corporativa propi-
cia ao cursista o exercício de uma
capacidade crítica para propor a
utilização de aplicativos que fa-
cilitem o serviço. Desenvolvam
capacidades híbridas entre as
várias tecnologias, pois hoje se
trabalha com realidade virtual,
laboratório maker, videoaulas,
softwares e aplicativos específi-
cos, úteis no contínuo aprimora-
mento das atribuições cometidas
aos delegatários extrajudiciais.

As Universidades Corporati-
vas em pleno funcionamento,
tanto a ENNOR como a UNIRE-
GISTRAL, não perdem de vista
que a gestão das delegações em
caráter privado não significa a
perda da fé pública, prerrogativa
estatal que receberam do Estado
brasileiro, por força do artigo 236
da Constituição da República. A
mais inteligente estratégia do
constituinte brasileiro: entrega
uma atividade fundamentalmen-
te estatal – pois provida de fé pú-
blica – para um particular. Mas
um particular que é recrutado
mediante um concurso severo de
provas e títulos, realizado pelo
Poder Judiciário. Continua a
Justiça Estadual a fiscalizar as
atividades, com jugo bastante
consistente, a orientar, a acom-
panhar o desenvolvimento dos
trabalhos. E o Estado não coloca
um centavo na delegação. Ao con-
trário, dela extrai considerável
percentual dos emolumentos, a
remuneração do interessado na prá-
tica de um ato notarial ou registral.

Um diferencial na educação
corporativa é que o cursista não
está à procura de um diploma,
de um certificado. Na verdade,
quer conhecer mais e melhor a
atribuição que já exerce ou pas-
sará a exercer, com interesse em
praticá-la com exação e irrepre-
ensível ética profissional.

A docência também não está
diretamente interessada em remu-
neração por seu desempenho pe-
dagógico, mas em dotar as dele-
gações de pessoas realmente qua-
lificadas. Convergem os interesses
e é por isso que a missão corpora-
tiva de formar quadros especi-
alizados funciona a contento.

Ao contrário da escola pú-
blica, a escola corporativa não
tem qualquer problema em recru-
tar alunos. Desnecessária a “bus-
ca ativa” que o governo tem de
realizar, diante da evasão. A es-
cola corporativa nunca é desin-
teressante. Na verdade, é um ce-
leiro de vocações e de talentos.

Esse fenômeno é verificado
por pensadores atentos às ten-
dências das próximas décadas,
algo que não perpassa a mentali-
dade encarregada da educação
estatal. A acelerada transforma-
ção do mundo nem sempre é per-
cebida por estruturas engessadas
em processos e providas de rigi-
dez inalterável. Já a educação
corporativa é caracterizada por
“adotar uma mentalidade ágil,
flexível e com coragem para tes-
tar novas abordagens e novas
ideias” . Um setor que tem de so-
breviver sem o aporte do Erário
tem condições de adotar a cultu-
ra flexiblestrategicthinking, pois
“perante tanta transformação, as
ferramentas de planejamento e
de gestão e as abordagens tradi-
cionais estão perdendo espaço. O
que antes era um planejamento
de 3 ou 5 aos, estável e realista,
perdeu espaço para algo que pre-
cisa ser revisto periodicamente,
tal é a velocidade de mudança”.

Uma conformação dinâmi-
ca, ágil e flexível não sofre para
adaptar-se ao inesperado. Algo
difícil de ocorrer num esquema tra-
dicional da administração pública
sob a forma da gestão direta.

5. EM RESUMO:
VANTAGENS PARA TODOS
Estimular a educação corpo-

rativa é vantajoso para todos. Para
o Estado, porque não tem qual-
quer gasto e pode reservar as ver-
bas para modernizar o ensino fun-
damental, a verdadeira base para
uma educação eficiente. Não pre-
cisa se preocupar em multiplicar
vagas, construir escolas, contra-
tar profissionais da educação.

Para os educandos, porque
terão formação esmerada, ofe-
recida por especialistas nem
sempre disponíveis na rede pú-
blica. Para o setor extrajudicial,
porque poderá contar com ele-
mentos bem formados e consci-
entes das responsabilidades afe-
tas a quem passa a exercer, por
delegação, um múnus estatal.

Para a sociedade em geral,
porque os préstimos oferecidos por
alguém com formação específi-
ca, certamente serão melhor do
que os desempenhados por jeju-
nos, contratados para um ser-
viço que não conhecem e nem sa-
bem exatamente para que serve.

A escola corporativa é a mais
apropriada para detectar as ten-
dências emergentes, tão frequen-
tes no Brasil de nossos dias. Den-
tre elas, a dupla Luís Rasquilha e
Marcelo Veras indicam algumas
que a experiência do setor conhe-
ce bem: tecnologias exponenciais:
IA (Inteligência Artificial), RA
(Realidade Aumentada), RV (Re-
alidade Virtual), IoT (Internet das
Coisas), IoE (Internet de tudo),
Big Data, 3D Printing (Impressão
3D), M2M (MachinetoMachine):
“A evolução rápida da tecnologia,
cada vez mais acessível em ter-
mos de valor e complexidade tem
transformado mercados, empre-
sas e principalmente as pessoas.
A velocidade de produção e difu-
são de informação tem impacta-
do e continuará a impactar a for-
ma como as empresas desenvol-
vem os seus negócios e se relacio-
nam com seus públicos. Neste
sentido, existe a oportunidade de
aplicar o conhecimento atual-
mente disponível para a criação,
facilitação e implementação des-
sas tecnologias, com conteúdo
relevante para clientes e para a
sociedade. Portanto, é fundamen-
tal essa adaptação ao futuro” .

Outras tendências são o cres-
cente empreendedorismo, a diver-
sificação das carreiras ou profis-
sões, smart&autonomous, que
“significa a adoção de soluções tec-
nológicas que, de forma inteligen-
te, automatizada e autônoma (pra-
ticamente sem intervenção huma-
na), conseguem identificar, carac-
terizar, deferir e implementar
ações que otimizem a performan-
ce da empresa envolvendo todos
os agentes da cadeia de valor”
.Mas também avança a dinamiza-
ção e modernização do agronegó-
cio e da indústria 4.0, a preocu-
pação com propósito, ética e au-
tenticidade, muito importante
para um braço do Estado funda-
do em ciência jurídica, a recordar
que o direito deveria ser o mínimo
ético em operação na sociedade.

A Universidade corporati-
va está pronta – até porque já
está propiciando – a educação
híbrida, um processo de apren-
dizado permanente, que permi-
ta a adaptação a todas as pro-
fundas mudanças estruturais e
disruptivas  resultantes  da
Quarta Revolução Industrial.

Uma escola mantida por um
setor que nela investe para preser-
var a rota do contínuo aprimora-
mento é o lócus ideal para desen-
volver as competências mais vali-
osas para os nossos dias. São elas:
“pensamento analítico e inova-
ção; aprendizagem ativa e estra-
tégias de aprendizagem; criati-
vidade, originalidade e iniciati-
va; design tecnológico e progra-
mação. Pensamento crítico, so-
lução de problemas complexos, li-
derança e influência social, inte-
ligência emocional, raciocínio, re-
solução de problemas e ideação e
análise e avaliação de sistemas” .

Por isso é que as Universi-
dades Corporativas do extraju-
dicial também zelam por seu
corpo docente. Educadores que
saibam fazer diagnóstico cogni-
tivo, que saiba ser um curador
de conteúdos e liderar em equipe.

Esse o propósito que as enti-
dades associativas dos registrado-
res e notários tiveram em mente,
quando criaram suas Universida-
des. Estão aptas a provê-las de
tudo o que for necessário para a
demonstração cabal de que a al-
ternativa do constituinte, na ela-
boração do benfazejo artigo 236,
foi o que de melhor podia oferecer
à República Federativa do Brasil.

———
José Renato Nalini, rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-gradua-
ção da Uninove, presi-
dente da Academia Pau-
lista de Letras (APL);
foi presidente do Tri-
bunal  de Justiça do
Estado de São Paulo
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Renovação de CNH pode
ser pelos canais digitais
Por meio do portal (www.poupatempo.sp.gov.br) ou aplicativo Poupatempo Digital
é possível renovar a habilitação de forma simplificada, para as categorias A e B

Nos próximos dias, a con-
cessionária Mirante conclui uma
obra de extensão de rede que vai
promover melhorias ao sistema
de esgotamento sanitário que
atende a região do Jardim Pri-
mavera. O projeto consiste na
implantação de 700 metros de
tubulação com diâmetro nomi-
nal de 250 milímetros de PVC
ocre, que vai direcionar o esgoto
coletado do bairro Jardim Pri-

Conforme estabelecido pelo
Contran (Conselho Nacional de
Trânsito), fica revogada, a partir
desta segunda (8), a resolução que
suspendeu os prazos de validade
das Carteiras Nacionais de Habili-
tação, em decorrência da pande-
mia de Covid-19. Com isso, o
Detran.SP retoma o cronograma,
de acordo com os vencimentos do
documento, a partir de março de
2020 até dezembro de 2022.

O serviço está disponível nos
canais digitais do Poupatempo e do
Detran.SP e deve ser realizado de
forma remota, com segurança, agi-
lidade e autonomia. Por meio do
portal (www.poupatempo.sp.gov.br)
ou aplicativo Poupatempo Digital
é possível renovar a habilitação de
forma simplificada, para as cate-
gorias A e B, com apenas alguns
cliques. O único deslocamento
necessário é a realização do exa-
me médico na clínica credencia-
da ao órgão estadual de trânsito.

“Como os prazos foram reto-
mados, nós orientamos que os mo-
toristas fiquem atentos ao calen-
dário para regularizar a habilita-
ção no tempo correto. A popula-
ção pode aproveitar as facilidades
do digital para realizar o serviço
no conforto de casa, em qualquer
hora do dia. É tudo muito rápido,
simples e seguro”, reforça Murilo
Macedo, diretor da Prodesp –
empresa de Tecnologia do Gover-
no de São Paulo, responsável pela
administração do Poupatempo.

Antes da pandemia de Covid-
19, com os postos do Poupatempo
e Detran.SP abertos, uma média
de 287 mil renovações de CNHs
eram realizadas por mês em todo
o estado. De março a agosto de
2020, quando as unidades sus-
penderam o atendimento ao pú-
blico durante o período de maior
restrição da doença, a média
caiu para 62 mil ao mês. Após a
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Mirante: melhorias no
esgotamento sanitário

retomada das atividades e a rea-
bertura gradual dos postos, a
média mensal de renovações está
em aproximadamente 360 mil.

De janeiro a setembro de 2021,
cerca de 3,3 milhões de cidadãos
deram entrada ao processo de re-
novação da habilitação. Desse to-
tal, mais de 2 milhões de solicita-
ções foram realizadas de forma on-
line, pelo site e aplicativo. Em ju-
lho, o serviço bateu recorde, com
365 mil solicitações em todos os
canais – digital e presencial.

“Desde o início da pande-
mia, o Detran.SP realizou diver-
sas ações para acelerar o atendi-
mento para quem precisa obter a
primeira habilitação ou renovar
o documento. Agora, com os pra-
zos de renovação da CNH reto-
mados, os condutores podem e
devem usufruir das plataformas
eletrônicas para manter toda a
documentação em dia”, afirma
Ernesto Mascellani Neto, Dire-
tor-Presidente do Detran.SP.

Importante lembrar que
apenas os serviços que depen-
dem da presença do cidadão
para serem concluídos, como a
primeira via do RG e renovação
do documento com mudança de
dados, transferência interesta-
dual e a alteração nas caracte-
rísticas do veículo, por exemplo,
são realizados de forma presenci-
al nos 89 postos do Poupatempo,
mediante agendamento prévio.

As demais opções, além da
própria renovação de CNH, como
licenciamento de veículos, consul-
ta de IPVA, Carteira de Trabalho
Digital, Seguro-desemprego, Car-
teira de vacinação digital da Co-
vid-19, entre outros, estão dis-
poníveis nos canais digitais.

Desde o início da gestão, a
Prodesp trabalha para ampliar a
oferta de serviços digitais do
Poupatempo. Atualmente, são

quase 160 opções no portal, app
e totens de autoatendimento. A
meta é chegar a 180 opções neste
ano e a 240 até o final de 2022.

CNH — Para renovar a CNH,
basta acessar o portal www.
poupatempo.sp.gov.br ou aplicati-
vo Poupatempo Digital, clicar em
Serviços > CNH > Renovação de
CNH. Após confirmar os dados,
o motorista agenda e realiza o
exame médico na clínica creden-
ciada indicada pelo sistema.

Quem exerce atividade re-
munerada ou optar pela inclu-
são do EAR na CNH, precisa
passar também pela avaliação
psicológica e será direcionado a
um profissional credenciado.

Se for aprovado nos exa-
mes, é necessário pagar a taxa
de emissão e aguardar as ori-
entações que serão enviadas
por e-mail pelo Senatran para
acessar a CNH Digital, que tem
a mesma validade do documen-
to físico, disponível no aplica-
tivo Carteira Digital de Trânsi-
to (CDT). Caso cidadão não re-
ceba o e-mail, também pode
consultar a versão digital atra-
vés do site do Poupatempo.

Para evitar deslocamentos e
proporcionar mais conforto e co-
modidade, o cidadão irá receber o
documento emitido em casa, pelos
Correios, no endereço de cadastro
do motorista junto ao Detran.SP.

Divulgação

O projeto é implantação de 700 metros de tubulação
com diâmetro nominal de 250 milímetros

mavera para a ETE (Estação de
Tratamento de Esgoto) Bela Vis-
ta. A obra está sendo realizada
próxima à EEP (Escola de Enge-
nharia de Piracicaba) e ao Zoo-
lógico Municipal. A implementa-
ção integra o plano de moderni-
zação e melhorias do sistema de
esgotamento sanitário, estabeleci-
do pelo contrato da Parceria Pú-
blico-Privada, firmada entre a con-
cessionária Mirante e o Semae.

Divulgação

Esta semana, o ex-prefeito de
São Pedro e Charqueada He-
linho Zanatta — que foi tam-
bém vice-prefeito em Char-
queada — esteve no Restau-
rante Pintado na Brasa, sen-
do recebido proprietário, Re-
ginaldo Costa. Na foto, Heli-

NO PINTADO NA BRASA
nho (esquerda) com Reginal-
do e o diretor de A Tribuna,
Evaldo Vicente, depois de
degustar um dos melhores
pintados na brasa do Brasil.
“Fico feliz pelo sucesso do
seu empreendimento”, dis-
se Helinho a Reginaldo.
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Vereador reforça papel da educação em entrevista ao Primeiro Tempo
Em entrevista ao programa

Primeiro Tempo na noite desta se-
gunda-feira (9), nos minutos que
antecederam ao início da 43ª reu-
nião ordinária de 2021 da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, o ve-
reador Thiago Ribeiro (PSC) des-
tacou as suas mais recentes ativi-
dades parlamentares, com ênfase
para as voltadas à educação.

O parlamentar, incialmente,
falou sobre a recente visita por
ele realizada, na companhia do
prefeito Luciano Almeida (DEM),
do vice-prefeito e atual secretá-
rio municipal de Educação, Ga-
briel Ferrato (DEM) e do Diri-
gente Regional de Ensino de Pi-
racicaba, Fábio Negreiros, à Es-
cola Estadual Eduir Benedito
Scarpari, no Jardim Alvorada.

"É uma escola que atende alu-
nos do ensino fundamental em
tempo integral e do ensino mé-
dio, regular, no período notur-
no. Nós estamos tratando junto
ao Executivo municipal sobre a
possibilidade da construção de
mais salas de aulas para que te-

nhamos, a partir de 2023, o ensi-
no médio também em tempo inte-
gral naquela região", disse Ribeiro.

O vereador destacou a en-
trega, no sábado (6), da mo-
ção de aplausos 212/2021 à es-
cola de educação infantil Car-
rossel, que recentemente com-
pletou 30 anos de sua fundação.

Outro ponto abordado du-
rante a entrevista foi a visita
realizada pelo parlamentar,
também no sábado (6), ao bair-
ro Sol Nascente para analisar a
possível implementação de uma
pista de caminhada no local.

"Nós estivemos lá pela ma-
nhã, com o deputado estadual
Alex de Madureira (PSD) e com
o secretário municipal de Defesa
do Meio Ambiente (Sedema),
Alex Gama Salvaia, e nós vamos
trabalhar, é importante dizer,
através de emenda vinda do de-
putado Alex (...) e a execução das
obras deve ficar por conta do mu-
nicípio. É uma área grande e de
suma importância para o bairro
e, depois de feita essa obra, ela

vai beneficiar muito a população
local", destacou o parlamentar.

O vereador também frisou
a importância das visitas in loco
realizadas a diversos bairros da
cidade, ao que ele chamou de
"trabalho de campo", ou seja,
visitas voltadas a apurar, junto
aos munícipes, possíveis ques-
tões que demandem a interme-
diação do poder Legislativo.

Ele citou como exemplo o re-
cente envio de diversas indicações
de sua autoria ao Executivo su-
gerindo melhorias em vias públi-
cas da cidade: "o nosso papel é
exatamente esse, nós estamos
aqui à segundas e quintas que são
os dias das sessões camarárias,
mas a maior parte do dia nós te-
mos que estar em campo, pois os
problemas estão lá fora. Nós pre-
cisamos ir até o problema e bus-
car a solução junto a quem tem o
poder orçamentário da cidade,
que é o Executivo", completou.

Thiago Ribeiro também falou
sobre as recentes ações da Comis-
são Parlamentar de Inquérito

(CPI) do Semae, da qual ele parti-
cipa como membro, e informou
ter recebido um convite por par-
te da concessionária Mirante
para uma apresentação sobre o
atual contrato de parceria públi-
co-privada no tratamento de es-
goto na cidade: "eles querem nos
apresentar o contrato, que é onde
nós estamos nos debruçando
para dar lisura e transparência,
dentro dessa CPI tão importante
e esperada pelos piracicabanos".

Segundo o vereador, a CPI
será prorrogada, já que "den-
tro do primeiro prazo regimen-
tal não será possível a conclu-
são. Continuaremos nas próxi-
mas semanas com as oitivas e,
na próxima semana, também,
com visitas em campo a estações
de tratamento de esgoto e em
córregos da cidade, para verifi-
car denúncias de descarte irre-
gular de esgoto", concluiu.

A entrevista completa pode
ser assistida no canto superior
esquerdo da página, logo abai-
xo da foto de capa da matéria.
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Edifício recebe manutenção na rede a pedido dos moradores
A empresa Mirante, respon-

sável pela rede de esgoto de Pi-
racicaba, por meio de uma PPP
(Parceria Público-Privada) com
o Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto), realizou esta se-
mana a substituição de parte da
rede de esgoto, na rua Regente
Feijó, no bairro Vila Monteiro,
atendendo à solicitação dos mo-
radores do residencial Rieti.

O pedido foi encaminhado
pela administração do prédio, atra-
vés do morador Cláudio Oliveira,
ao vereador Pedro Kawai (PSDB)
que, no início do mês passado es-
teve no local com membros da equi-
pe técnica da empresa para verifi-
car o problema. Desde então,

constatou-se que se tratava de
um rompimento na rede de es-
goto, ocorrência que foi pronta-
mente atendida com a manuten-
ção concluída esta semana.

De acordo com os técnicos da
Mirante, o vazamento não com-
prometeu a estrutura do edifício,
razão pela qual o serviço foi “rela-
tivamente simples”, segundo um
dos funcionários da empresa.

O vereador Pedro Kawai agra-
deceu o rápido atendimento e a
atenção dada pela empresa aos
moradores. “Ficamos muito satis-
feitos com o serviço executado, o
que comprova a qualidade do tra-
balho que a Mirante realiza na ci-
dade”, observou o parlamentar.

Assessoria Parlamentar

Segundo técnicos, vazamento não comprometeu a estrutura do edifício
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Câmara aprova título a
trabalhador da Saúde

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou nesta segunda-
feira (8), o projeto de decreto le-
gislativo 38/2021, que concede o
título de "Cidadão Piracicabano"
a Nelson Ferreira, profissional
que trabalha desde 1997 na Cen-
tral de Regulação de Vagas Hos-
pitalares em Piracicaba. A honra-
ria é destinada a pessoas não nas-
cidas no município, mas cujas
ações contribuem para o desen-
volvimento de Piracicaba.

De autoria do vereador Paulo
Campos (Podemos), a propositura
reconhece os relevantes trabalhos
prestados por Nelson Ferreira,
natural da cidade de Bandeiras,
no Paraná, mas que reside em Pi-
racicaba desde 1989, tendo aqui
chegado aos 16 anos de idade.

Com atuação inicial na área
de construção civil, em 1997 "pas-
sou no concurso público para tra-
balhar na Central de Regulação de
Vagas Hospitalar onde atua há 24
longos anos, prestando serviço à

população de Piracicaba e Micror-
região, no sistema de plantão
12x36 noturno, até os dias de
hoje", traz o texto da propositura.

A justificativa do projeto de
decreto legislativo traz, ainda, que
Nelson Ferreira também atuou no
Sistema Integrado de Transporte
da Secretaria de Saúde de Piraci-
caba (Sitss) de 2004 a 2016, "trans-
portando pacientes para hemodi-
álise, oncologia, hiperbárica, fisio-
terapia retorno à residência de
pacientes internados nas UPAS e
Hospitais da Cidade, nas campa-
nhas de vacinação e logística",
quando "saiu para montar uma
empresa no ramo da metalurgia".

Nelson Ferreira é formado
em engenharia ambiental pela
Universidade da Cidade de São
Paulo e é Técnico em Seguran-
ça do Trabalho pelo Senac.

A honraria será entregue
em reunião solene da Câma-
ra Municipal de Piracicaba
em data a ser agendada.

A Tribuna Piracicabana
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Escritora busca olhar para “além do óbvio”
Juliana Santos ministrou a palestra “O capacitismo no cenário dos novos paradigmas do futuro”, em evento do vereador André Bandeira (PSDB)

O olhar sobre as pessoas com
deficiência deve ser “para além do
óbvio” e em busca de um entendi-
mento fora de padrões. “Enquan-
to seres humanos, não somos pro-
dutos definitivos e feitos em série”,
diz a escritora Juliana Santos,
que, na tarde desta terça-feira (9),
ministrou a palestra “O capacitis-
mo no cenário dos novos paradig-
mas do futuro”, em evento do Fó-
rum Municipal da Pessoa com
Deficiência, coordenado pelo vere-
ador André Bandeira (PSDB), e
ocorreu de forma remota, em sala
de reunião da plataforma Zoom.

Ela iniciou a programação
do Fórum nesta semana, que
ainda seguirá com outras duas
atividades, uma nesta quarta-
feira (10) e outra na sexta-feira
(12), sempre às 9h, para debater
assuntos apontados nos 12 capí-
tulos da coletânea de artigos “Pes-
soas & dEficiências, organizada
por Fabiane Favarelli Navega e
Paulo César Tavella Navega.

 “Eu quero abordar este
tema sob três pontos: possibili-
dade, estimulando a enxergar
além do óbvio; em torno de pa-
drões que estão estabelecidos na
sociedade e a partir de uma re-
flexão”, disse Juliana, ao concluir,
“será que realmente penso sobre o
que estou dizendo, ou será que
realmente digo o que estou pen-
sando”, sugeriu a palestrante.

Em sua explicação, Juliana
abordou sobre a etimologia da
palavra “especial”, que hoje é de-
nota um limite ao ser direciona-
da a alguém com deficiência.
“Vem do latim, em que significa
‘specialis’, ou seja, olhar para a
aparência, para aquilo que é visí-
vel ou óbvio”, conceituou, ao en-
fatizar o seu convite “de ter um
pensamento fora do comum”.

“A cultura do olho, ou seja,
de tudo o que era superficial, era
muito apreciado, agora estamos
vivendo a cultura da língua, para
explicar tudo o que temos, o de-

sejo de sentir e interagir com in-
tensidade, e assim formam novos
paradigmas do futuro, e ele está
em todos os lugares, em todos os
âmbitos profissionais”, analisa
Juliana, ao recordar sobre como
era a concepção do mundo no fi-
nal dos anos 1980, quando, por
volta de seus nove anos, passou
sentir os primeiros efeitos da sín-
drome que lhe tirou a visão.

Ela permeou sua abordagem
com relatos de crianças, que, em
formação em um mundo mais in-
clusivo, “com pensamento para
além do óbvio”, pontua, conse-
guem ter maior habilidade em con-
viver com pessoas com deficiência.
“O preconceito é um sentimento
egocêntrico, já que normalmen-
te alguém que não tenha uma
deficiência se vê impossibilitada
de viver caso ela estivesse no
lugar da outra pessoa”, refletiu.

Juliana propõe a quebra de
estigmas em torno das pessoas com
deficiência. “O relacionamento aca-

Guilherme Leite

Bandeira participou do evento no Salão "Helly de Campos Melges"

ba sendo pelo rótulo e não com o
indivíduo, o que explica um com-
portamento como se todos fossemos
da mesma forma”, disse, ao classifi-
car essa posição como resultado
de “uma preguiça intelectual”.

Após a palestra, o público
também participou com per-
guntas a respeito da necessida-
de de se manter produtivo e o
incentivo às atividades sociais
pelas pessoas com deficiência.

“Esse evento tem o objetivo de
trazer essa discussão de uma for-
ma que possamos refletir sobre as
nossas atitudes e, ainda, contri-
buir para formar um olhar mais
qualificado em torno da pessoa
com deficiência”, avaliou o verea-
dor André Bandeira, que agrade-
ceu a palestrante e os organizado-
res do livro, que estiveram presen-
tes no evento. “A nossa intenção,
nesta semana, é falar sobre o con-
teúdo deste livro”, acrescentou.

O evento foi acompanhado
por representantes da Comissão

dos Direitos da Pessoa com De-
ficiência, da OAB Piracicaba; do
Numape, da Secretaria Munici-
pal de Educação, do Simespi
(sindicato patronal das indús-
trias de Piracicaba e região), da

Apae, do Centro de Reabilitação
de PIracicaba, da Selam (Secre-
taria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras) e
do Comdef (Conselho Municipal
da Pessoa com Deficiência).

A necessidade de se enxer-
gar as relações interpessoais, os
conflitos e a própria noção de
justiça por uma nova lente, a da
justiça restaurativa, foi a tônica
da palestra ministrada pelo ad-
vogado e conciliador Osmar Ven-
tris, de forma online, na tarde
desta terça-feira (9). A palestra
foi a terceira de um ciclo de ati-
vidades iniciadas em agosto.

Promovida pela Escola do Le-
gislativo da Câmara Municipal de
Piracicaba, a palestra intitulada
"Fundamentos da Justiça Restau-
rativa em Âmbito Escolar - Círcu-
los de Paz na Escola", apresentou
os princípios metodológicos dos
Círculos de Paz, técnica destina-
da à troca de ideias francas entre
os participantes visando a reso-
lução e prevenção de conflitos.

Segundo Ventris, para tan-
to, deve-se primeiramente deter-
minar e identificar quais são ne-
cessidades de um grupo ou de
indivíduos e como elas serão
atendidas e, na sequência, criar
um ambiente positivo para a re-
solução de conflitos e buscar o
atingimento de consensos.

Os círculos têm como norte a
justiça restaurativa que, diferen-
temente, da justiça retributiva,
buscam a reparação não apenas
daqueles atingidos diretamente
por um ato lesivo ou violento,
mas também de toda a comuni-
dade, inclusive, dos agressores.

"Justiça não é algo que pode
ser definido por lei. A justiça res-
taurativa busca ver os conflitos

de uma forma diferente. Apren-
demos a ver o conflito com ou-
tras lentes, assim como um fotó-
grafo troca de lentes e tem fotos
com resultados diferentes. Bus-
ca-se ver os conflitos e as partes
nele envolvidas sob uma nova
perspectiva filosófica, sociológi-
ca e psicológica, e isso exige de
nós certo esforço, não vem natu-
ralmente",  destaca Ventris.

Segundo o advogado, pela
ótica "comum" da justiça, que
adota o paradigma retributivo,
o foco está no castigo, na puni-
ção daqueles que agem em desa-
cordo com as leis e as normas.
Essa punição, geralmente, é es-
tabelecida de cima para baixo, hi-
erarquicamente, com base numa
noção abstrata de dano, num
tipo penal já previamente defini-
do, sem levar em consideração,
de fato, a totalidade do dano cau-
sado e, principalmente, sem bus-
car efetivamente uma reparação
capaz de impedir a ocorrência de
futuros eventos semelhantes.

Para o palestrante, deve-se
buscar restabelecer a noção de
justiça como um todo, ou seja,
não apenas como um conceito em
abstrato, mas sim como uma
sensação, uma percepção indivi-
dual e coletiva do que é justo.

Os círculos de paz são, por-
tanto, mecanismos que promo-
vem essa depuração, essa compre-
ensão por parte de todos os indi-
víduos inseridos em determina-
do ambiente ou comunidade do
que é considerado justo e correto,

o que traz harmonia e felicidade e,
principalmente, o que promove
a sensação de pertencimento.

O conciliador ressalta que os
círculos não devem ser realizados
de forma inquisitória e, também,
não devem ser direcionados para
a resolução de desavenças pontu-
ais, como por exemplo "Joãozinho
bateu na Maria: vamos fazer um
círculo para discutir essa questão".
Deve-se priorizar ambientes que
permitam aos participantes abor-
darem temas mais gerais, como
a violência entre colegas na esco-
la. E, durante, o círculo, as ques-
tões pontuais podem vir à tona.

Para ele, o ambiente escolar
promove o contato de pessoas de
diferentes origens, muitas delas
com percepções diferentes do
mundo. Além do mais, durante o
período escolar, os jovens e crian-
ças muitas vezes deparam-se com
o dilema autonomia versus perten-
cimento, o que pode facilitar o sur-
gimento de conflitos que, se não
devidamente mediados, podem
criar um ambiente não adequa-
do para o desenvolvimento e o
aprendizado, daí a importância dos
círculos em ambiente escolar.

De acordo com Osmar Ven-
tris, nos círculos de paz, "to-
dos têm o mesmo valor, mere-
cem o mesmo respeito e trata-
mento, têm as mesmas oportu-
nidades de se expressar e de se-
rem ouvidos sem julgamento".

A TÉCNICA - Os círculos,
como seu próprio nome diz, pre-
veem que os participantes sen-

tem-se formando um círculo de
forma que todos possam se olhar
nos olhos e conversar de forma
horizontal. Há, sim, a figura de
um facilitador, de um mediador,
mas que não está numa posição
superior aos demais. Além dis-
so, segundo Ventris, a participa-
ção nos círculos de paz deve ser
totalmente livre e voluntária.

A técnica também prevê
uma espécie de cerimônia de
abertura e encerramento, com
regras previamente estabelecidas
pelos participantes, e deve priori-
zar o sigilo, garantindo que todos
possam, de fato, expressar o que
pensam e sentem, sem restrições.

"Colocar-se em círculo é abrir
espaço para a empatia. Quando
sentamos em colunas e fileiras, os
que estão de trás não olham nos
olhos dos que estrão na frente.
No círculo há sentimento de per-
tencimento e valorização, já que
o foco não está exatamente nas
pessoas, mas no problema, na si-
tuação a ser resolvida", destaca.

Os círculos, segundo o pales-
trante, podem ser realizados em
todos os ambientes: nas escolas,
nas empresas, dentro das casas e
até mesmo dentro de prisões.

O assunto continuará a ser
abordado na próxima terça-fei-
ra (16), com mais instruções
para a realização dos círculos de
paz dentro das salas de aulas.

Todas as palestras do ci-
clo podem ser assistidas por
meio do canal do Youtube da
Escola do Legislativo.
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"Justiça não é algo que pode ser definido por lei", diz palestrante

“O que mais tem é prédio
público caindo aos pedaços e
com estrutura deficitária. O
servidor trabalha de forma in-
salubre, faltam insumos. No
Mário Dedini, o teto de uma
unidade básica chegou a cair”.
Essa foi uma das falas do vere-
ador Gustavo Pompeo (Avante),
ao fazer uso dos 10 minutos re-
gimentais, na 43ª reunião ordi-
nária dessa segunda-feira (8).

O parlamentar ressaltou
que apresentou, em fevereiro
deste ano, uma indicação de me-
lhorias no bairro Vila Cristina,
no prédio anexo que pertence à
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Vereador questiona infraestrutura
de prédios públicos do município

Prefeitura. “A Câmara gasta di-
nheiro a rodo com reformas por-
que o prédio é velho. Gasta-se
muito e nada resolve”, disse.

Gustavo Pompeo informou
ainda que conseguiu uma emen-
da de R$ 100 mil para a revitali-
zação de uma praça na rua Olga
Pagoto. “Faltam equipamentos e a
nossa ideia é fazermos um par-
que para as crianças, melhorar a
iluminação e cortar o mato. Es-
tou conversando com os mora-
dores para fazermos uma coisa
bem feita para não jogar dinhei-
ro pelo ralo como acontecia em
Piracicaba no passado”, pontuou.

A radialista Giuliana de
Mattos Marcondes -  Gill Mat-
tos -, apresentadora do progra-
ma "Sem blá-blá-blá", receberá
a moção de aplausos 956/2021
pelos dois anos da atração nas
rádios Educadora AM (1060
KHz) e Jovem Pan FM (103,1
MHz). A iniciativa é da verea-
dora Ana Pavão (PL) e foi apro-
vada, na segunda-feira (8), du-
rante a 43ª reunião ordinária.

O "Sem blá-blá-blá" entrou no
ar em 8 de outubro de 2019 "com
alegria, histórias de vida e dicas,
sem debates ou polêmicas, com
uma dose de notícia, entrevistas
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Aprovada moção de aplausos
à radialista do "Sem blá-blá-blá"

e informações sempre com pitada
de fé", descreve a parlamentar.

"Com público crescente, o
tempo de horário que inicial-
mente era de 30 minutos pas-
sou a ser de uma hora. Tal su-
cesso se deu, devido a um de
seus quadros de dicas, que pren-
deu a atenção dos ouvintes, não
se tratando de propaganda, e
sim de dicas do que realmente
a idealizadora do projeto usa,
acredita, conhece e recomen-
da", complementa Ana Pavão.

A honraria será entregue
em data a ser agendada pelo
gabinete da parlamentar.

De autoria do vereador Gil-
mar Rotta (Cidadania) foi apro-
vado nesta segunda-feira (8), na
43ª reunião ordinária, o reque-
rimento 977/2021, que solicita
suspensão do expediente da reu-
nião ordinária do dia 2 de de-
zembro, para o coordenador do
Comdef (Conselho Municipal de
Proteção, Direitos e Desenvolvi-
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Coordenador fará explanação em reunião da Câmara no dia 2
mento da Pessoa Com Deficiên-
cia), Wander Viana Santos, fa-
zer uma explanação sobre as po-
líticas de inclusão das pessoas
com deficiência, além de uma
breve apresentação do conselho.

No texto, o parlamentar
ressalta que o conselho é um
grupo composto por membros
da sociedade civil e do Poder

Executivo, responsável por zelar
pela efetiva implantação da po-
lítica municipal para integração
da pessoa com deficiência e pelo
sistema descentralizado e parti-
cipativo da defesa de direitos.

Gilmar Rotta também des-
taca que fazem parte das fren-
tes de trabalho do Comdef
apreciar, avaliar, emitir opi-

nião e sugerir alterações às
propostas de programas, pro-
jetos e serviços destinados às
pessoas com deficiência, além
de acompanhar o planejamen-
to e avaliar a execução das polí-
ticas setoriais e propor e incen-
tivar a realização de campanha,
visando a prevenção de defici-
ência e promoção de direitos.
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Vereadora discute necessidade de
controle das mudanças climáticas

A importância de estratégias
visando a redução da emissão de
gases do efeito estufa e da mitiga-
ção da ações humanas que geram
mudanças climáticas foram ques-
tões centrais no discurso da vere-
adora Sílvia Morales (PV), do
Mandato Coletivo "A Cidade é
Sua", proferido na condição de lí-
der de partido na noite desta se-
gunda-feira (9), durante a 43ª reu-
nião ordinária de 2021 da Câma-
ra Municipal de Piracicaba.

A parlamentar, inicialmente,
falou sobre a importância das de-
liberações da COP-26, a 26.ª con-
ferência das partes da Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima, realizada en-
tre os dias 1 e 12 de novembro de
2021, na cidade de Glasgow, na
Escócia, que "visa a tomada de
decisões para cumprimento do
objetivo desta convenção, que é o
de estabilizar as concentrações de
gases de efeito estufa na atmosfe-
ra em um nível que impeça uma
interferência humana perigosa no
sistema climático, ou seja, evitar
que a temperatura média do pla-
neta aumente em mais de 1 grau
Célsius até 2100", disse Sílvia.

De acordo com a vereadora,
a ideia é que essas discussões rea-
lizadas em nível global também
sejam problematizadas em nível
local, pensando-se em estratégias
voltadas para a redução dos im-
pactos das atividades humanas no
meio-ambiente.

" Ao trazer a discussão para a
esfera local,  Piracicaba está entre
os municípios do Estado de São
Paulo que mais emitem gases do
efeito estufa, ocupando a 11ª posi-
ção no ranking de emissões entre
645 municípios. Em 2018, o setor

de energia foi responsável por mais
da metade das emissões de gases,
seguidos pelos resíduos e o agro-
pecuário", disse a vereadora.

Sílvia também destacou a im-
portância da Comissão Municipal
de Mudanças Climáticas (Comcli-
ma), órgão que congrega diversas
entidades da sociedade civil e re-
presentantes do poder público de-
dicados a elaborar novas estraté-
gias de melhorias ambientais para
a cidade: "nosso município teve
avanços também com a formula-
ção da política climática, a lei com-
plementar 251 /2010 e a 420/
2020, com início recente do funci-
onamento das atividades da
Comclima, nomeada pelo decreto
18773/2021, além das publicações
relativas ao produtos obtidos por
meio do "Pira no Clima", executa-
do pelo Imaflora. No entanto, es-
tamos apenas no início de uma
grande jornada, a qual exigirá es-
forços e uma cooperação rumo ao
grande próximo passo em âmbito
local, que é a construção partici-
pativa do Plano Municipal de Mi-
tigação e Adaptação às Mudanças
Climáticas".

Por fim, a vereadora também
falou sobre a Sessão Jovem para a
COP-26, uma assembleia comuni-
tária que será na sexta-feira (12),
das 14 às 17 horas, no salão nobre
da Câmara.  "Vamos elaborar um
documento que terá a participa-
ção de 25 alunos de escolas públi-
cas, que farão um debate sobre a
questão do clima local, e será en-
caminhado à Assembleia Geral da
ONU. Essa questão das escolas
aqui na Casa é muito importante,
trazendo essa visão e fazendo de-
bates e encaminhamentos acerca
das mudanças climáticas", disse.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou na noite des-
ta segunda-feira (8), o projeto
de lei 225/2021, assinado pela
Comissão de Legislação, Justi-
ça e Redação da Câmara (CLJR),
e que revoga a Lei 7772/2013,
que denominava de "Deolinda
Zambretti Melega" uma rua par-
ticular do bairro Campestre.
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Projeto de lei revoga nome de
rua em condomínio particular

Segundo a propositura, a via é
"oriunda de parcelamento clandes-
tino, estando em desconformidade
com o art. 9º da Lei Municipal nº
7.238/2011, que disciplina a no-
menclatura de próprios, unidades
municipais, vias e logradouros, con-
forme Ofício da Procuradoria Geral
do Município" e, portanto, não
pode receber denominação oficial.

Requerimento 969/21, de
autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), aprovado du-
rante a 43ª reunião ordinária,
solicita informações do Execu-
tivo sobre a manutenção de es-
tradas rurais da frota de veí-
culos da Sema (Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura e Abas-
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Requerimento questiona a
Sema sobre a manutenção

tecimento). No documento,
Trevisan indaga qual é a frota
de veículos terceirizados da se-
cretaria, o tipo, o modelo, o
ano, e o estado de conservação,
além de questionar o número de
máquinas e caminhões que estão
disponíveis para a manutenção
das estradas rurais do município.
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Vicentinas são homenageadas
pela Câmara de Vereadores
O trabalho voluntário teve início em 1980 para confecção e distribuição de enxovais
para mães carentes; por mês, são entregues até 30 enxovais, com 45 peças

Davi Negri

Há 41 anos, as voluntárias confeccionam enxovais para mães carentes

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) entregou nesta terça-feira
(9) voto de congratulações ao gru-
po de “Mulheres Vicentinas”, que
atua Santa Casa de Piracicaba. O
trabalho voluntário  teve início em
1980 para confecção e distribui-
ção de enxovais para mães caren-
tes. Por mês, são entregues até 30
enxovais, com 45 peças. Da home-
nagem participaram as vicentinas
Adair Rainha e Ivone Marconatto
e pela Santa Casa o dr. Alexandre
Valvano Neto, vice-provedor e
Vanda Pentean, administradora.

Na entrega, o vereador des-
tacou o trabalho dessas mulheres
voluntárias. "Na Santa Casa de
Piracicaba elas atuam há 41 anos.
Antes da pandemia, o grupo se
reunia uma vez por semana, numa
sala cedida pelo hospital, para cos-
turar, bordar e montar os enxovais
que são doados a mães carentes",
afirmou. Pedro Kawai destacou que
“o trabalho das vicentinas serve
de motivação para toda socieda-
de, principalmente porque de-
monstram amor ao próximo”.

Segundo o vereador, devido
à pandemia da Covid-19, os encon-
tros presenciais foram suspensos,
pois a maioria das 30 integrantes
tem mais de 80 anos. “Mesmo as-
sim, o trabalho não parou. Elas
se organizaram, distribuíram os
tecidos e confeccionaram enxo-
vais nas suas casas. Isso mos-
tra o compromisso do grupo com
as mães, que recebem um enxo-
val que ajuda no início da vida
dos recém-nascido”, enfatizou.

A presidente do grupo,
Adair Rainha, 73 anos, agrade-
ceu o vereador Pedro Kawai e
também ao apoio dos provedo-
res da Santa Casa, a começar
por Antônio Romano, em 1980,
e agora com João Orlando Pa-
vão. Ela lembrou que o grupo é
unido e, mesmo na pandemia,
não parou suas atividades, ci-
tando a voluntária Maria Apa-
recida Bertozi, 93 anos, que fez
questão de continuar ajudan-
do na confecção dos enxovais.

O doutor Alexandre Valvano
Neto, vice-provedor da Santa Casa,

também agradeceu a Câmara
Municipal pelo voto de congratu-
lações e destacou o importante tra-
balho das vicentinas. "O grupo tem
o apoio e o respeito do hospital pelo
sério e comprometido trabalho
com as mães carentes", disse.

ENXOVAIS - O grupo não
consegue quantificar os enxovais
foram confeccionados nestes 41

anos de trabalho. Mas para se ter
uma ideia, cada enxoval é com-
posto de 45 peças: cobertor, toa-
lha de banho, fraldas de pano, fral-
das descartáveis, ‘mijãozinho’, ca-
sacos de flanela, pijama, camisas
de algodão, calças plásticas, casa-
co de lã, manta, macacão, sapati-
nhos de lã, pares de meia e con-
junto completo de malha e body.

O Vereador Laercio Trevisan
Jr. (PL) acompanhou nesta terça-
feira (9) a visita realizada pelos
alunos da Escola Estadual Prof.
João Alves de Almeida, localizada
no bairro rural de Tanquinho, ao
Museu Histórico e Pedagógico
Prudente de Moraes. Foram 46
alunos no período da manhã e
44 alunos no período da tarde,
totalizando 90 participações.

Após a visita monitorada e
organizada pela equipe do Museu
Prudente de Moraes, os alunos
foram recepcionados no auditório
“Helena Rovay Benetton” pelo
Mestre Geninho, com a apresenta-
ção musical, gingado de capoeira,
com inúmeras dinâmicas envol-
vendo a arte, a cultura e a dança.

Segundo Erica Stocco Fras-
son, diretora do Museu Prudente
de Moraes, a visita foi agendada

MMMMMUSEUUSEUUSEUUSEUUSEU

Vereador acompanha alunos em visita ao “Prudente de Moraes”

Trevisan Jr. esteve no museu com alunos da EE Prof. João Alves
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em parceria com a professora de
história Erica Pedro. "Os alunos
adoraram a visita nas dependên-
cias do Museu, onde puderam
conhecer a trajetória de Pruden-
te de Moraes e um pouco da his-
tória de nossa cidade” destacou.

A professora de história, Eri-
ca Pedro declarou que tudo foi
muito bem organizado e criativo.
“Os alunos amaram a experiên-
cia. Que dia maravilhoso" disse.

“Parabenizo toda equipe
do Museu Prudente de Moraes
pela organização da visita mo-
nitorada. É muito importante
possibilitar aos alunos, princi-
palmente das escolas públicas,
o acesso aos espaços culturais
da cidade” disse Trevisan Jr.

“Tenho um carinho pela
Comunidade de Tanquinho e
sempre colaboro com ações em

prol a Escola Prof. João Alves
de Almeida, por este motivo, fiz
questão de acompanhar a visi-
ta deles no Museu. Percebi o

quanto os alunos adoraram a
visita e a interação com música,
a cultura e a arte em parceria
com Mestre Geninho” destacou.
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Piracicaba sedia o 7º Congresso
Brasileiro de Heveicultura
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Vereador participa de reunião
com secretário de Sorocaba

O Teatro Erotides de Cam-
pos, no Parque do Engenho Cen-
tral, recebe até amanhã o 7º
Congresso Brasileiro de Hevei-
cultura, com o objetivo de dis-
cutir e apresentar soluções para
os principais obstáculos ao de-
senvolvimento do setor heveíco-
la (seringueira), bem como mos-
trar os avanços tecnológicos e as
novas exigências de mercado.

A secretária da Sema (Secre-
taria Municipal de Agricultura e
Abastecimento), Nancy Thame,
fez parte da cerimônia de aber-
tura do evento, na manhã de
quarta-feira (10), representando
o prefeito Luciano Almeida.

O secretário estadual de
Agricultura e Abastecimento,
Itamar Borges, também marcou
presença no evento promovido
pelo Cedagro (Centro de De-
senvolvimento do Agronegó-
cio), entidade sem fins lucrati-
vos que atua em prol do desen-
volvimento da agricultura e da

pecuária, e a Lateks, empresa ges-
tora do portal Borracha Natural.

Segundo a organização, o
Congresso Brasileiro de Hevei-
cultura deste ano está reunin-
do, presencial e virtualmente, a
participação de 110 municípios
e 17 estados brasileiros. A pro-
gramação de palestras é exten-
sa e pode ser conferida no
www.congressodeborracha.com.br.

Para Nancy Thame, o Con-
gresso está sendo uma ótima opor-
tunidade para Piracicaba, bem
como para a equipe de técnicos da
Sema, agregar conhecimento e
aproximar contatos importantes
para o setor agrícola do município.

“É uma grande honra para
Piracicaba sediar este grande
evento que congrega os agentes
da cadeia produtiva da borracha
natural e busca fortalecer os mu-
nicípios neste setor, que traz
como diferencial a agregação de
valor ao produto pela sustenta-
bilidade”, enfatiza a secretária.

Divulgação

Secretário estadual de Agricultura discursa na abertura

O vereador Aldisa Vieira
Marques (CID), o Paraná, reuniu-
se na tarde desta terça-feira (9)
com o secretário municipal de
Serviços Públicos e Obras de So-
rocaba, Darwin José de Almeida
Rosa, para conhecer de perto o
projeto de "conteinerização" do
lixo existente por lá. Também par-
ticiparam da reunião a chefe de
divisão de limpeza urbana, Kathi-
ne de Oliveira, e o coordenador
de divisão de limpeza urbana, Clau-
dinei de Almeida, ambos da secre-
taria municipal de Serviços Públi-
cos e Obras de Sorocaba (Serpo).

De acordo com o titular da
pasta, aproximadamente, 11 mil
contêineres plásticos estão dis-
tribuídos por todo o município,
colocados em ruas, avenidas,
escolas e outros locais previa-
mente demarcados por técnicos
e engenheiros da Empresa de
Desenvolvimento Urbano e So-
cial de Sorocaba (Urbes). Além
disso, há também legislação es-

pecífica para os condomínios e
para o comércio do município.

A coleta dos containers com
os resíduos sólidos e domiciliares
gerados na cidade, que é realiza-
da de forma mecanizada, bem
como a conservação e manuten-
ção dos mesmos, ficam a cargo
de uma empresa contratada pelo
município. Durante a visita, Pa-
raná aproveitou para conhecer a
distribuição de alguns destes con-
têineres por bairros da cidade.

Paraná agradeceu ao secretá-
rio e aos servidores da Serpo pela
recepção em Sorocaba e pelos escla-
recimentos referentes ao projeto de
conteinerização, que evita que o lixo
fique espalhado pelas ruas, trazen-
do um aspecto de cidade limpa e
garantindo mais saúde e quali-
dade de vida aos munícipes.

O vereador apresentará o proje-
to ao Executivo, por meio da Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente,
para ver a possibilidade da implan-
tação desse serviço no município.
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Paraná conheceu projeto de "conteinerização" em Sorocaba
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Aegea Saneamento registra
receita líquida de R$ 780 mi

A Aegea Saneamento regis-
trou receita líquida de R$ 780 mi-
lhões no terceiro trimestre de 2021,
um aumento de 33,4% em relação
ao mesmo período do ano passa-
do. O EBITDA foi de R$ 475,3 mi-
lhões, alta de 37,8% comparado
ao mesmo período do ano ante-
rior, com a margem atingindo
60,9%. A alavancagem financei-
ra da empresa reduziu para 2,49x
contra 2,81x em relação ao mes-
mo período do ano anterior.

O resultado positivo vem acom-
panhado do início das operações da
coligada Águas do Rio (RJ) e com
pagamento da segunda parcela da
outorga, pela Águas do Rio, no va-
lor de R$ 2,3 bilhões - além dos R$
10 bilhões referente à primeira
parcela pagos na assinatura do

contrato - e o início das obras de
infraestrutura que beneficiarão
cerca de 10 milhões de pessoas.

“Encerramos o terceiro tri-
mestre de 2021 consolidando a li-
derança e crescimento da Aegea,
reforçando nosso modelo de ne-
gócios, baseado em investimentos
estratégicos. Os resultados finan-
ceiros e operacionais, o início das
operações da coligada Águas do
Rio além de outras operações re-
centes como Ambiental MS Pan-
tanal (MS), Ambiental Metrosul
(RS) e Ambiental Cariacica (ES)
demonstram também nossa ex-
pertise operacional. A nossa tra-
jetória de crescimento vem da ca-
pacidade de adaptação em dife-
rentes regiões e desafios.”, diz
André Pires, CFO da Aegea.
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Estudante vai receber moção
por campanha assistencial

O aluno do 5º ano do colégio
"Portal do Engenho", Gustavo
Milanez, será homenageado com
a moção de aplausos 238/21, de
autoria do vereador Laércio Tre-
visan Júnior (PL), pela iniciativa
de arrecadar alimentos e roupas
para o Lar Franciscano de Piraci-
caba. A propositura foi aprovada
na noite desta segunda-feira (8)
durante a 43ª reunião ordinária.

"Ele estava motivado em aju-
dar crianças, pesquisou na inter-
net instituições da cidade e acabou
escolhendo o Lar Franciscano. Fa-
lou então com sua professora Leila
Rocha Vilanova e com a coordena-

dora da escola, Camila Vitti de Bar-
ros, elas acolheram a ideia e torna-
ram a arrecadação que inicialmen-
te era para a classe, para a escola
toda. Pediu aos pais duas caixas,
uma para alimentos e outra para
roupas, fez um cartaz explicando a
iniciativa e entregou as caixas na
escola", referendou Trevisan.

O autor da homenagem disse
que a ação durou aproximada-
mente 20 dias, totalizando mais
de dois mil itens entre roupas e
alimentos durante a campanha.

A honraria será entregue
em data a ser agendada pelo
gabinete do parlamentar.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Reunião discutirá distribuição
de absorventes em escolas

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza na terça-feira (30),
às 14 horas, no plenário da Casa,
reunião pública voltada à discus-
são do projeto de lei 83/2021, assi-
nado pelos vereadores Gustavo
Pompeo (Avante) e Anilton Rissa-
to (Patriota), e que prevê a distri-
buição gratuita de absorventes
higiênicos em escolas públicas e
postos de saúde do município.

A reunião foi autorizada
por meio do requerimento 973/
2021, dos vereadores Gustavo
Pompeo, Rai de Almeida (PT) e
Sílvia Morales (PV), do Man-
dato Coletivo "A Cidade é Sua",
e que foi aprovado na noite des-

ta segunda-feira (8), na 43ª
reunião ordinária de 2021.

Segundo parecer exarado pela
Comissão de Legislação, Justiça e
Redação da Câmara (CLJR), que é
contrário ao projeto de lei 83/
2021, a propositura "invadiu a es-
fera da gestão administrativa, que
cabe ao Poder Executivo, envolven-
do o planejamento, a direção, a or-
ganização e a execução de atos de
governo. Isso equivale à prática de
ato de administração, de sorte a
malferir a separação dos Poderes".

A reunião pública do dia 30
será transmitida, ao vivo, pe-
los canais oficiais de comuni-
cação do Legislativo Municipal.
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Vereador questiona aparente
não convocação de concurso

O vereador Cassio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cassio Fala Pira,
questiona o Executivo sobre o
concurso 1/2021 para professo-
res substitutos por meio do re-
querimento 955/2021. A propo-
situra, destinada ao secretário
municipal da Educação, foi
aprovada nesta segunda-feira
(8), durante a 43ª reunião ordi-
nária e menciona que o concur-
so está aberto e dentro do prazo
de validade, mas aparentemente
não convocou os aprovados.

De acordo com o vereador,
é necessária a contratação de

mais funcionários para o funci-
onamento de 100% da capaci-
dade das salas de aula de esco-
las municipais e ampliação das
vagas nas Emeis. Segundo a po-
pulação que procurou o gabine-
te do parlamentar, faltam vagas
para atender os munícipes.

O vereador questiona quan-
tos funcionários o concurso con-
vocou e qual é a estimativa de mão
de obra necessária dos profissionais
que prestaram este concurso, para
que as crianças voltem às salas de
aula e saiam da lista de espera para
conseguirem suas matrículas.
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Voto de congratulações
homenageia evangélicos

De autoria do vereador Pau-
lo Campos (Podemos) foi aprova-
do nesta segunda-feira (8), na 43ª
reunião ordinária, o requerimento
958/2021 que presta voto de con-
gratulações ao grupo Athos, pelos
trabalhos realizados nas igrejas
evangélicas de Piracicaba e região.

No texto, o parlamentar in-
forma que o grupo Athos foi
fundado em janeiro de 2019 e
presta serviços para igrejas in-
dependentes. “Qualificado, o
grupo de pastores e obreiros,

através de cursos ministrados
em seu polo de educação, tem o
objetivo de regulamentar líderes
religiosos sob a teologia eclesiás-
tico e também desenvolve ações
sociais, dentro das comunidades
juntamente com as igrejas”.

Paulo Campos destacou ain-
da a relevância e a importância dos
trabalhos prestados pelo grupo,
que conta também com uma equi-
pe jurídica especializada em dou-
trina administrativa e que realiza
casamentos com um Juiz Arbitral.
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Apeoesp apresenta
reivindicações à Secretaria
Estadual da Educação
Deputada estadual, Professora Bebel (PT), que é presidente da entidade
sindical da categoria, se reuniu com coordenadora geral de Recursos Humanos

Professora Bebel em reunião na Secretaria da Educação com Cecília
Cortez da Cunha Cruz, coordenadora de Recursos Humanos

Divulgação

A presidenta da Apeoesp, a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), reuniu-se emergencial-
mente nesta última terça-feira (9),
com a professora Cecília Cortez da
Cunha Cruz, responsável pela Co-
ordenadoria Geral de Recursos
Humanos (CGRH) da Secretaria
Estadual da Educação, para apre-
sentar reivindicações da catego-
ria visando um processo de atri-
buição de classes e aulas justo e
transparente para 2022. Na reu-
nião, em que a presidenta da
Apeoesp esteve acompanhada de
diversos diretores da entidade,
insistiu que os professores devem
ter respeitado seu direito de esco-
lha na atribuição, organizando
seu horário de aulas de acordo
com suas necessidades e interes-
ses. “Não cabe à equipe gestora
impor esses horários, mas sim
coordenar o processo coletivo,
preservando o máximo possível
os direitos de cada professor e
professora”, defendeu Bebel.

Diante disso, a CGRH in-
formou que deve prevalecer a
mesma Resolução de Atribuição
de Classes e Aulas em vigor. In-
formou ainda que a portaria
que fixa as datas relacionadas
com o processo de atribuição de
aulas será publicada nos pró-
ximos dias. A primeira etapa,
online, será para professores
efetivos e estáveis, e poderá ocor-
rer ainda no final de novembro.

A Apeoesp também questio-
nou a coordenadora sobre solu-
ções para garantir que os profes-
sores que participam da primeira
etapa da atribuição não sejam pre-
judicados, deixando de ter opor-
tunidade de assumir aulas que
surjam posteriormente, em função
da abertura de novas classes. A
coordenadora afirmou que esse
problema está sendo considerado
na organização do processo de es-
colha, para não prejudicar ne-

nhum professor. A Apeoesp
acompanhará de perto essa
questão, para assegurar que de
fato ninguém seja prejudicado.

A Apeoesp também reivin-
dicou à CGRH a proposta de que
seja criado um plantão online da
Secretaria da Educação duran-
te a atribuição, para que even-
tuais dúvidas e problemas sur-
gidos durante o processo possam
ser rapidamente sanadas, sem
necessidade de requerimentos e
demora para as respostas da se-
cretaria. A Apeoesp, conforme
Bebel, também manterá, como
todos os anos, plantão para di-
rimir dúvidas e auxiliar os pro-
fessores no processo. A propos-
ta foi bem recebida pela CGRH.

Garantir direitos de professo-
res que não aderirem ao PEI -- Em
relação aos professores que optam
por não permanecerem em escolas
PEI (Programa de Ensino Inte-
gral) e que têm sido obrigados a se
transferirem para escolas determi-
nadas pela Diretoria de Ensino (e
não de sua escolha, como deter-
mina a resolução que trata do as-
sunto), a coordenadora afirmou
que vai reforçar essa orientação
aos dirigentes regionais. Chama-
da a atenção sobre o problema dos
professores que não desejam ade-
rir à PEI, a CGRH afirmou que es-
tão sendo estudadas alternativas
para a absorção destes docentes.
Concordou que, dentre as possi-
bilidades que existem, está o
aproveitamento desses profissio-
nais em funções de apoio pedagó-
gico, projetos, mediação escolar e
outros, se for de sua escolha, con-
forme proposta da Apeoesp.

Em relação às escolas PEI, a
presidenta da Apeoesp esclarece
que não existe mais o prazo de cin-
co anos para que aqueles profes-
sores que, por vontade própria,
deixaram o PEI possam a ele re-
tornar. Já em relação a problemas

que decorrem da ampliação e re-
dução de jornada, que muitas ve-
zes não se concretizam na atribui-
ção, prejudicando sobretudo pro-
fessores com acúmulo, a Apeoesp
sugeriu que seja feito um mapa
prévio para esses professores, para
que possam visualizar como fica-
rá sua situação, assegurando a
efetivação de suas escolhas. “É im-
portante salientar que o artigo 16
da Resolução de Atribuição de
aulas garante aos professores o
direito à redução da jornada, no
caso de acumulação legal de car-
gos. ATPC deve ser escolha coleti-
va e democrática”, esclarece.

Na reunião travou-se um de-
bate sobre a questão do ATPC. A
presidenta da APEOESP lembrou
que essa foi uma conquista da
Apeoesp em nível estadual e do
movimento dos professores como
um todo em nível nacional, con-
sagrado na LDB. Salientou ainda
que a própria definição do ATPC,
como horário “coletivo”, indica
que seus horários e dinâmicas
devem resultar do diálogo e de
decisões coletivas nas escolas e
não podem ser impostos de cima

para baixo. A CGRH comprome-
teu-se a estudar uma forma de
compatibilizar a escolha demo-
crática em cada escola com a políti-
ca geral da Secretaria da Educa-
ção, em conjunto com a EFAPE.

A presidenta da Apeoesp co-
brou da CGRH que seja assegura-
do aos professores da categoria F
e da categoria O direito de compor
sua carga horária com menos de
24 horas semanais, e não como
vem sendo imposto pelas Diretori-
as de Ensino. A CGRH frisou que
essa possibilidade existe, nos ca-
sos em que a escola não tenha ou-
tra opção para não deixar estu-
dantes sem aulas. A Apeoesp soli-
citou que esse ponto seja melhor
esclarecido para as Diretorias de
Ensino, que têm impedido profes-
sores de exercerem esse direito,
mesmo quando não há aulas su-
ficientes para a composição da
carga de 24 horas semanais.

A Apeoesp reafirmou ainda
sua posição de que professores
não podem, em nenhuma hipóte-
se, serem forçados a ministrarem
aulas para cujos componentes cur-
riculares não sejam habilitados.

O próximo sábado (13) será
diferente no bairro Bosques do
Lenheiro e região. Com ativida-
des de esporte, lazer, recreações,
saúde e empreendedorismo, o
bairro receberá o primeiro Pre-
feitura Mobiliza, projeto realiza-
do pela Prefeitura de Piracica-
ba, por meio de diversas secre-
tarias e coordenado pela Secre-
taria Municipal de Governo. As
atividades começam às 9h, vão
até às 17h e serão realizadas na
creche Profª Flávia Pires Dário
e no Centro Comunitário.

Conforme explica o secretá-
rio de Governo, Carlos Beltrame,
o projeto tem por objetivo levar
atividades de convivência para
os bairros e comunidades da ci-
dade, aproximando do poder pú-
blico das demandas e necessida-
des dos munícipes. “Nossa inten-
ção é que os moradores tenham
acesso em um dia especial a di-
versos serviços importantes,
como de saúde e renda, e tam-
bém a opções de lazer, cultura e
recreação, demonstrando a aten-
ção nossa atenção ao bairro. Por
isso envolvemos diversas secre-
tarias, além de outros órgãos, na
realização do projeto Prefeitura
Mobiliza”, explica Beltrame, lem-
brando que a próxima ação do
projeto já tem data marcada: o
segundo sábado de dezembro, 11/
12. A região ainda será definida.

Participam do projeto as se-
cretarias municipais de Saúde
(SMS), de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras (Selam), de
Obras (Semob), da Ação Cultural
(Semac), de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads), de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo (Semdettur), de
Defesa do Meio Ambiente (Sede-
ma), de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran) e de Transportes Internos
(Semutri), além do Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto (Semae),
do Centro de Controle de Zoono-
ses, Sebrae e integrantes do Or-
çamento Participativo (OP).

EMPREENDEDORISMO
– Para levar orientações sobre
empreendedorismo, a Semdettur
e o Sebrae prepararam ativida-
des individuais e em grupo para
os moradores. Das 9h às 12h, a
Pasta vai oferecer na área inter-
na do Centro Comunitário ori-
entações individuais para empre-
endedores sobre abertura de
empresa como MEI (Microem-
preendedor Individual) e tam-
bém para aqueles que já têm
uma MEI constituída. Durante
o mesmo período, na área inter-
na, o Sebrae vai oferecer orien-

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Prefeitura Mobiliza leva
atividades aos bairros

Membros da SMG, Smads, Selam, Saúde, Semdettur, Semac, do
Orçamento Participativo e do Sebrae em reunião sobre o projeto

Divulgação

tações individuais para empre-
endedores e empresários sobre
diversos temas necessários para
administrar o negócio, como
planejamento e marketing; e ori-
entações coletivas para empre-
endedores sobre inteligência
emocional e ideia de negócio.

SAÚDE – Entre as ativida-
des programadas para o primei-
ro Prefeitura Mobiliza na área da
saúde estão cálculo do índice de
massa corporal, orientação nu-
tricional, testes e prevenção de
ISTs (Infecções Sexualmente
Transmissíveis) e gravidez e
ações de saúde bucal, promovi-
das pela SMS entre às 9h e 12h,
na creche profª Flávia Pires Dá-
rio. Também serão realizadas pelo
CCZ entre 9h e 12h orientação de
prevenção e controle da dengue e
outras zoonoses, castração e
guarda responsável, no Centro
Comunitário (área interna).

ESPORTE – Na área de ati-
vidades motoras e esportes promo-
vidas pela Selam, estão ginástica
para gestantes, macroginástica,
alongamento, do Programa de
Atividades Motoras (PAM), e mi-
nivôlei, basquete de chão, futebol
de rua, camas elásticas e ginca-
nas recreativas, do Programa
Desporto de Base (PDB). Essas
atividades serão realizadas entre
9h e 12h. As ações do PAM serão
na creche Profª Flávia Pires Dá-
rio (PAM) e as do PDB no Centro
Comunitário (área externa).

ASSISTÊNCIA – Para re-
alizar ações de fortalecimento de
vínculos e assistência, a Smads
vai promover atividades para
crianças de zero a três anos, por
meio do programa Criança Feliz,
e atividades recreativas para
adolescentes de 15 a 17 anos por
meio do Serviço de Convivência
e Fortalecimento de Vínculos
(SCFC), entre 9h e 12h, na cre-
che Profª Flávia Pires Dário.

CULTURA – Na cultura a
Semac preparou atividades circen-
ses e musicais. O Circo do Veneno,
com o Momento Você Faz o Show,
levara interação com o público por
meio de palhaços e brincadeiras,
entre às 14h e 15h, no Centro Co-
munitário (área interna). Em
parceria com o projeto Hip Hop,
haverá apresentação de hip-hop
entre 15h e 17h também no Cen-
tro Comunitário (área interna).

SERVIÇO
Prefeitura Mobiliza. Sábado,
13/11. No bairro Bosques do
Lenheiro, com ações na cre-
che Profa. Flávia Pires Dário
(rua das Canjaranas, 29) e
Centro Comunitár io (rua
Pau Brasil, 709). Gratuito.

PPPPPROFISSIONAISROFISSIONAISROFISSIONAISROFISSIONAISROFISSIONAIS

Educação SP promove estudo com
Mapeamento Socioemocional

A Secretaria da Educação
do Estado de São Paulo (Seduc-
SP), em parceria com o Institu-
to Ayrton Senna (IAS) e com o
apoio da Escola de Formação e
Aperfeiçoamento dos Profissio-
nais da Educação (Efape), pro-
move o estudo Mapeamento So-
cioemocional dos Profissionais
da Rede Seduc – SP para conhe-
cer mais profundamente os pro-
fissionais da Rede de Ensino de
São Paulo. A primeira fase foi
realizada somente com os pro-
fessores da rede, agora a Seduc-
SP abre o instrumento para to-
dos servidores, incluindo aos
professores que já responderam.

“A pesquisa vai gerar infor-

mações para auxiliar a imple-
mentação de políticas mais fo-
cadas no desenvolvimento so-
cioemocional dos profissionais
da rede, com ações que os apoi-
em profissionalmente e em suas
atividades cotidianas, de acor-
do com as suas potencialidades
e necessidades. Além disso, é
um instrumento que nos dá
mais subsídio para alimentar o
desenho das trilhas formativas
em desenvolvimento pela Efa-
pe”, explica Bruna Waitman,
coordenadora da Efape.

O autoconhecimento sobre
as competências socioemocio-
nais é de grande importância
para lidar com demandas pro-
fissionais, emoções, relaciona-
mento partindo do individual
para com os outros, de forma a
resguardar a saúde, bem-estar
e satisfação com o trabalho. As
competências socioemocionais
podem ser definidas como capa-
cidades individuais que se ma-
nifestam nos modos de pensar,
sentir e nos comportamentos ou
atitudes para se relacionar con-
sigo mesmo e com os outros,
além de estabelecer objetivos,
tomar decisões e enfrentar si-
tuações adversas ou novas.

A pesquisa fica disponível
até 17 de novembro e os da-
dos coletados neste estudo
serão mantidos em sigilo.

COMO RESPONDER À
PESQUISA?  -  1 .  Acesse a
plataforma de pesquisa onli-
ne do IAS: https://senna.ias.
org.br/a/EPSEMS_SP_21. 3-
Insira no campo “Código” o
seu CPF (onze dígitos, sem
pontos ou hífen); e 3 No cam-
po “Senha”, digite senna2.
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Iracemápolis está entre as 28 cidades
do Estado com orçamento em ordem

O Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo (TCESP) divul-
gou listas de municípios que estão
em alerta em relação a questões
orçamentárias, com base nos pri-
meiros oito meses do ano. Irace-
mápolis, no entanto, está entre os
28 municípios do Estado de São
Paulo na lista dos que estão com os
dados regulares, ou seja, sem aler-
ta e, portanto, em ordem. Segundo
dados do TCESP, do total de admi-
nistrações fiscalizadas pelo órgão
– 644 cidades –, um porcentual de
82% (532 municípios) apresentou
quadro que indica comprometi-
mento na gestão orçamentária.

O panorama retrata o cená-
rio das finanças das administra-
ções paulistas – com exceção da
Capital – com base nas análises
contábeis dos dados de receitas e
de despesas relativas ao 2º quadri-
mestre e ao 4º bimestre de 2021.

Ao todo, 560 entes fiscaliza-
dos pelo Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo receberam
algum tipo de alerta, por risco de
estarem com baixa arrecadação

(inciso I), por efetuarem gastos
excessivos com pessoal (inciso II)
ou apresentarem um quadro com
indícios de comprometimento da
gestão orçamentária (inciso V).

AVANÇOS NA GESTÃO -
A prefeita Nelita Michel destacou
o trabalho que é desenvolvido com
objetivo de avançar em melhorias
na gestão. “Em setembro, dados
do TCESP mostraram que apenas
8% das cidades estavam com a
questão orçamentária em ordem
e Iracemápolis era uma delas e,
agora, estamos numa seleta lista
de cidades fora do alerta. Recebo
essa notícia com muita alegria,
pois isso reflete o trabalho sério
que está sendo desenvolvido por
toda nossa equipe”, destacou.

COMPROVAÇÃO - Os da-
dos, compilados por meio da Divi-
são de Auditoria Eletrônica de São
Paulo (Audesp), estão detalhados
por município e disponíveis para
consulta na plataforma VISOR
(Visão Social de Relatórios de
Alertas), no site do TCE, acessível
pelo www.tce.sp.gov.br/visor.

CEP-FOPCEP-FOPCEP-FOPCEP-FOPCEP-FOP

Inscrições abertas para
interessados ao comitê de ética

Estão abertas as inscrições
para representantes da “Comu-
nidade Científica em Pesquisa
(CEP) Piracicaba” junto ao Co-
mitê de Ética da Faculdade de
Odontologia de Piracicaba (FOP)
da Unicamp até 10 de dezembro
de 2021. Podem se inscrever pes-
soas com experiência em pesqui-
sa científica, de qualquer forma-

ção universitária, e que atuem na
região de Piracicaba. Os interes-
sados devem encaminhar e-mail
para cep@fop. unicamp.br ma-
nifestando interesse e incluindo
o link para o CV Lattes. O perío-
do de vigência do mandato é de
janeiro de 2022 a dezembro de
2024. Dúvidas podem ser enca-
minhadas para o mesmo e-mail.
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HORA CERTA DA ESCOVAÇÃO
Uma boa higienização é indispensá-

vel para manter a boca mais saudável,
longe de doenças como cárie, mau háli-
to e também a perda dos dentes. Este
último afeta 34 milhões de brasileiros
acima de 18 anos, segundo a Pesquisa
Nacional de Saúde, realizada em 2019.

Mesmo com as informações cada vez
mais acessíveis sobre como cuidar da saú-
de bucal, ainda surgem dúvidas sobre qual
é a melhor maneira de escovar os dentes,
qual o tempo ideal de escovação e que
tipo de escova é mais eficiente.

Entender e respeitar os procedimentos
indicados pelo cirurgião-dentista é a melhor
forma de otimizar a higiene da boca e evitar

problemas futuros. “O ideal é usar escova de
cerdas macias e que a escovação se faça
dente a dente, tomando o cuidado de obser-
var se as cerdas estão penetrando nos espa-
ços entre os dentes e no vão da gengiva”, ex-
plica Marcelo Cavenague, membro da Câmara
Técnica de Periodontia do Conselho Regional
de Odontologia de São Paulo (CROSP).

A escovação deve ser feita ao menos três
vezes ao dia, em especial, após as princi-
pais refeições e na hora de dormir, isso evita
a proliferação de bactérias que podem causar
cárie, por exemplo. É importante também ter
atenção ao intervalo de tempo entre a refeição
e a higienização da boca. O recomendado é
que seja de aproximadamente 20 minutos.



A9
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 11 de novembro de 2021



A10
A Tribuna Piracicabana

Quinta-feira, 11 de novembro de 2021

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Orçamento 2022 recebe
7 propostas de emendas
Prazo para sugestões ao projeto de lei 218/2021 encerrou na segunda
(8); no próximo dia 23, texto será debatido em audiência pública

Peças orçamentárias (LOA, LDO e PPA) serão discutidas na Câmara

Fabrice Desmonts

A proposta do Executivo so-
bre a previsão de receitas e des-
pesas do Orçamento de 2022 re-
cebeu sete sugestões de emen-
das do Legislativo piracicabano.
Protocolado no final de setem-
bro, o prazo para apresentar in-
tenções de mudanças ao projeto
de lei 218/2021 – que trata da
LOA (Lei Orçamentária Anual)
– se encerrou na segunda-feira
(8). Ainda de acordo com o cro-
nograma para tramitação da
matéria, no próximo dia 23 será
discutida em audiência pública.

De acordo com a propositu-
ra, a Administração prevê para o
próximo ano R$ 2.079.664.00,00
-- R$ R$ 1.704.043.000,00 da Di-
reta e R$ 512.563.000,00 da In-
direta, que inclui Fumep (Funda-
ção Municipal de Ensino), Semae
(Serviço Municipal de Água e Es-
goto), Emdhap (Empresa Muni-
cipal de Desenvolvimento Habi-
tacional), Ipasp (Instituto de
Previdência e Assistência dos
Funcionários Municipais) e Ip-
plap (Instituto de Pesquisa e Pla-
nejamento de Piracicaba).

Das sete emendas, duas de-
las – as de números 1 e 4 – são
referentes a mudanças na reda-
ção. A primeira altera a nomen-
clatura da Câmara, enquanto a
segunda retira a expressão “Servi-
ço Municipal de Água e Esgoto de
Piracicaba - R$ 16.000.000,00”.
Sugestão do presidente do Le-
gislativo, Gilmar Rotta (Cidada-
nia), a mudança é justificada por
conta da aprovação do projeto de
lei 207/2021, que abriu crédito su-
plementar do Executivo para a au-
tarquia ao longo do próximo ano.

O vereador que mais apre-
sentou emendas foi Zezinho Pe-
reira (Democratas). A Emenda 2
propõe a alteração de R$ 1 mi-
lhão da rubrica “Apoio aos Ser-
viços” da Secretaria Municipal de
Saúde e inclui, na mesma Pasta,
para criação e manutenção do
Centro de Referência das Pesso-
as Portadoras do Autismo. “Em
nosso município, há necessida-
de de maior desempenho e con-
dições, por parte dos órgãos pú-

blicos, para oferecer apoio e cui-
dados com pessoas com autis-
mo”, argumenta o parlamentar.

Na Emenda 3, Zezinho suge-
re remanejar R$ 500 mil da Sede-
ma (Secretaria Municipal de Defe-
sa do Meio Ambiente) – dividi-
dos entre R$ 100 mil da implan-
tação de praças e centros de la-
zer, R$ 200 mil de material de
consumo e R$ 200 mil de obras e
instalações. A proposta é utilizar
essa quantia para aplicar na re-
forma e ampliação no Parque Zo-
ológico Municipal e Paraíso da
Criança. “Estes espaços precisam
de melhorias urgentes”, justifica.

A Emenda 5 retira outros R$
400 mil de Apoio aos Serviços de
Saúde, da SMS, e aplica em ações
de saúde e controle da população
animal. Ao argumentar em favor
da proposta, Zezinho Pereira des-
taca que o objetivo é possibilitar a
realização de convênios com en-
tidades e organizações não-go-
vernamentais (ONGs) para o de-
senvolvimento de mais ações de
controle e cuidado com a popu-
lação animal. “Um dos grandes
problemas enfrentados é o aban-
dono de cães e gatos”, avalia.

As Emendas 6 e 7 são de
autoria do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB). Na primeira, reti-
ra R$ 500 mil da rubrica Ma-
nutenção dos Serviços de Saú-
de, da SMS, e cria a dotação
para implantar e reestruturar
farmácias municipais, com o
objetivo de criar a estrutura no
CRAB Piracicamirim, localiza-
do na rua Gonçalvez Dias, 70.
“A região possui cerca de 45 mil
moradores”, lembra o parlamen-
tar, ao justificar a proposta.

Na sua segunda proposta,
Kawai propõe retirar R$ 600 mil
da rubrica “manutenção de es-
paços verdes”, da Sedema, e in-
cluir no serviço de recapeamen-
to asfáltico, da Semob (Secreta-
ria Municipal de Obras), princi-
palmente em vias do Distrito
Unileste, como a avenida Comen-
dador Leopoldo Dedini, avenida
Professor Benedito de Andrade
e rua PhelipeZaidan Maluf. “Es-

tas vias encontram-se em situa-
ções precárias”, argumenta.

LDO E PPA – Também fo-
ram apresentadas cinco emen-
das a cada um dos projetos de
lei 216/2021 e 217/2021 que
tratam, respectivamente, da Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) e o Plano Plurianual
(PPA), que trata do período de

2022 a 2025. As alterações nes-
tas peças orçamentárias são
necessárias para realizar com-
patibilização com as ações pre-
vistas na LOA (Lei Orçamentá-
ria Anual), conforme a LRF (Lei
de Responsabilidade Fiscal), le-
gislação federal que define a
apresentação, discussão e apro-
vação dos orçamentos no País.

Peças orçamentárias serão
discutidas no próximo dia 23

O Orçamento 2022 será
discutido em audiência pú-
blica na Câmara Municipal
de Piracicaba, convocada
para o próximo dia 23, a par-
tir das 14h. Na ocasião, re-
presentantes da Prefeitura
de Piracicaba irão detalhar o
texto e as previsões de inves-
timentos públicos para o pró-
ximo exercício financeiro.

Ainda conforme o crono-
grama divulgado pela Mesa
Diretora, a votação do Orça-
mento 2022 ocorrerá em três
momentos: no próximo dia 25,
a partir das 19h30, o PL 216/
2021 (que trata do PPA 2022-
2025) será apreciado em
reunião ordinária e em extra-
ordinár ias; no dia 29, às
19h30, o PL 217/2021 (da
LDO 2022) também será dis-
cutido e votado em reunião or-
dinária; e em 1o de Dezembro,

a partir das 17h, acontece ex-
traordinária para apreciação
do PL 218/2021 (LOA 2022).

Abertos à população,
que pode acompanhar os
eventos presencia lmente
na  Ga le r ia  do  P lenár io
“Francisco Antônio Coelho”,
respeitando os protocolos
de higiene, uso obrigatório
de máscaras e ocupação
de 100% do público adulto
com a  segunda dose da
vacina contra a Covid-19,
mediante a apresentação
da carteira de vacinação.

Também será transmiti-
da, ao vivo, pela TV Câma-
ra, nos canais 11.3 em si-
nal digital (TV aberta), 4 da
Claro/Net e 9 da Vivo/Fibra,
com retransmissão nas mí-
dias sociais da Casa, no Fa-
cebook e Youtube, no site
www.camarapiracicaba.sp.gov.br.

MMMMMANANCIAISANANCIAISANANCIAISANANCIAISANANCIAIS

Consórcio PCJ distribui
mudas nativas

Divulgação

Plantio realizado no córrego Invernada, em Valinhos (SP)

Com a finalidade de incenti-
var a recuperação e preservação
florestal da região, o Consórcio
PCJ doou, no último mês de ou-
tubro, mais de 5 mil mudas de
árvores de espécies nativas aos
municípios e empresas associa-
dos da entidade, entre eles, Ra-
fard, Indaiatuba, Rio Claro, Ca-
pivari, Artur Nogueira, Ipeúna
e Valinhos e as empresas Arce-
lor Mittal, Rhodia e Sabesp.

Também foram destinados
insumos aos viveiros parceiros
na produção das mudas, com a
doação de 12 mil saquinhos, 26
mil sementes e 3.800 plântulas
aos viveiros de Iracemápolis, Ar-
tur Nogueira, Hortolândia e
Santa Barbara D'Oeste. Todas as
ações fazem parte do Programa
de Proteção aos Mananciais
(PPM), que completou 30 anos de
atividades, data que marca ain-
da a realização do primeiro plan-
tio de mata ciliar nas Bacias PCJ.

As atividades do programa
ficam ativas durante o ano todo
e o suporte aos viveiros parcei-
ros é constante. Somente a
quantidade de mudas distribuí-
das no último mês representa 30
mil m² de áreas que foram recu-
peradas com plantios ciliares.

Gustavo Henrique Baravie-
ra, engenheiro ambiental da Se-
cretaria de Obras e Serviços de
Valinhos, pontua que a parceria
entre Consórcio PCJ e o muníci-
pio tem ajudado a ter mais verde
nas áreas da cidade. “Conseguir

as mudas através dessa parce-
ria é fundamental para ter o
mínimo necessário de reflores-
tamento em áreas de proteção”.

Com 30 anos de atividades, o
PPM contribuiu com a recupera-
ção florestal de uma área de mais
de 2.700 hectares, o que equivale
à recuperação florestal de uma
área 20 vezes maior que a do Par-
que do Ibirapuera, em São Paulo.

Para Francisco Lahóz, secre-
tário-executivo do Consórcio PCJ,
coordenador do PPM, é impor-
tante ressaltar a relevância do
programa para as Bacias PCJ.
“Incentivar os plantios ciliares e
a preservação dos mananciais é
de fundamental importância para
garantirmos a sustentabilidade
hídrica regional frente aos even-
tos extremos de estiagem”.

Durante este ano, o Progra-
ma vem compilando todas as ex-
periências de sucesso derivadas
do Programa “Produtor de
Águas” laçado pela Agência Na-
cional de Águas (ANA), em 2003,
que estimula a prática dos “Pa-
gamentos por Serviços Ambien-
tais – PSA”, lançado pioneira-
mente pelo município Consorci-
ado de Extrema/MG, em 2005,
tornando-se um modelo para o
país, porém, as Bacias PCJ pos-
suem outras experiências de su-
cesso na área, motivo da entida-
de estar disponibilizando docu-
mentos e relatos dessas experi-
ências para permitir que essas
boas práticas se propaguem.
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Sindicato patronal prevê
contratação de até 600
De acordo com a CNC (Confederação Nacional do Comércio), no Brasil,
em 2020, as contrações temporárias tiveram um recuo de 25 por cento

Chegando o final de ano, sen-
do o Natal a melhor data para o
comércio, cresce a expectativa dos
empresários com relação ao au-
mento das vendas e consequen-
temente de novas contrações, in-
clusive de temporários. De acor-
do com a CNC (Confederação Na-
cional do Comércio), no Brasil,
em 2020, as contrações temporá-
rias tiveram um recuo de 25%. A
expectativa, em Piracicaba, para
2021 é de recuperação acima da
perda do ano anterior, chegando
a um crescimento de 30%, o que
pode representar de 500 a 600
contrações. Segundo o presiden-
te do Sincomércio Piracicaba (Sin-
dicato do Comércio Varejista de

Piracicaba), Itacir Nozella, pela
flexibilização das restrições, devi-
do a pandemia, as vendas e con-
tratações devem aumentar por con-
ta do aumento na circulação de
consumidores, mesmo em um ce-
nário de inflação elevada e juros
mais altos. “Nossa expectativa é de
um crescimento de 5% nas vendas,
com relação ao mesmo período do
ano passado, e isso acarretará a
necessidade de contratações tem-
porárias para atender o movi-
mento sazonal de fim de ano.”

POSITIVO — Segundo o
Caged (Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados), no mês
de setembro o comércio piracica-
bano apresentou um saldo positi-

vo de 100 vagas. “Esse número
deve ser alterado, positivamente, já
nas próximas divulgações do Ca-
dastro Geral, referente aos meses
de outubro e novembro deste ano”,
esclarece Nozella. Essas contrações
são uma grande oportunidade para
que os colaboradores sejam efeti-
vados após o período de festas.

HORÁRIO ESPECIAL — O
horário especial de funcionamen-
to de final de ano já foi definido
pela Convenção Coletiva do Tra-
balho 2020/22, assinada pelo
Sincomércio Piracicaba e Sinco-
merciários Piracicaba (Sindicato
dos Empregados do Comércio).

CENTRO E CORREDO-
RES COMERCIAIS — Feriado

de Imaculada Conceição - 8 de
dezembro: 9h às 17h*; de 9 a 24
de dezembro: segunda à sexta-
feira: 9h às 22h; sábados - 11 e
18 de dezembro: 9h às 18h; do-
mingos - 12 e 19 de dezembro: 9h
às 17h; 24 de dezembro: 9h às
18h; 31 de dezembro: das 8h às
15h. Compensação do trabalho
no feriado: em 3 de janeiro de
2022 o comércio fica fechado e o
empregador deve também conce-
der uma folga no mês de março/
22, preferencialmente no dia 1º.

SHOPPING PIRACICABA
— 12 de dezembro (domingo): 12h
às 22h; 15 a 22 de dezembro: 10h às
23h; dia 24 de dezembro: 10h às 17h;
dia 31 de dezembro: 10h às 16h.

ÔÔÔÔÔNIBUSNIBUSNIBUSNIBUSNIBUS

Semuttran prepara campanha
contra vandalismo em terminais

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana, Trânsito e Transpor-
tes (Semuttran), prepara campa-
nha de conscientização contra
atos de vandalismo, que ocorrem
principalmente em banheiros dos
terminais de ônibus (Central,
Paulicéia, Piracicamirim, São Jor-
ge, Cecap e Sônia). Pelo fato de os
banheiros serem áreas privativas,
a secretaria pede apoio da popu-
lação, que pode denunciar os ca-
sos nos postos da Guarda Civil
localizados nos terminais.

Os atos vão desde pichações
nas paredes, passando por furto
de lâmpadas, torneiras e até pa-
rafusos e treliças, causando pre-
juízos aos cofres públicos. Este
tipo de ato é crime e está sujeito
a uma pena de detenção de seis
meses a três anos e multa.

A campanha terá como foco
principal a comunicação visual por
meio de cartazes e banners nos ter-
minais e dentro dos ônibus. A Se-
muttran ainda estuda a possibili-
dade de trabalhar uma comuni-
cação direta nos pontos de ônibus,
que também são danificados.

A secretária da Semuttran,
Jane Franco, destaca a importân-
cia da denúncia. “Depredar patri-
mônio público é crime e os usuári-
os do transporte público podem
realizar a denúncia à Guarda Ci-
vil, que possui posto em todos os

terminais e pode tomar as provi-
dências cabíveis”, reiterou.

O comandante da Guarda
Civil, Sidney Nunes, esclareceu
que em casos de atos em áreas
privativas dos terminais, a cor-
poração só pode atuar mediante
denúncia dos usuários. “Em to-
dos os terminais há guardas-ci-
vis e os usuários do transporte
coletivo também podem colabo-
rar. Se desconfiarem de alguma
prática ou atitude, devem procu-
rar as cabines da GC localizadas
nos terminais, para que a corpo-
ração possa agir”, observou.

Segundo a secretária, o van-
dalismo é frequente e gera um
alto custo de reparo para o mu-
nicípio. “Infelizmente, esse tipo
de ação acontece muito. Estamos
finalizando uma campanha de
conscientização para tentar mi-
nimizar esses prejuízos. No final
das contas, quem paga é o pró-
prio contribuinte”, lamenta.

Jane lembra que a Lei nº
2.848/40, art. 163 do Código Pe-
nal coíbe esse tipo de atitude e o
Departamento de Transportes
Públicos da Semuttran precisa
da colaboração dos usuários
para identificar essas pessoas.
“Sabemos que é uma parcela
muito pequena que faz isso, mas
acaba prejudicando todos que
utilizam o transporte público no
município”, ressalta Jane.

Divulgação

Segundo a Semuttran, a denúncia por parte
dos usuários é importante para inibir atos
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Câmara aprova denominação
de via no Jardim Itaici II

De autoria do vereador Pau-
lo Campos (Podemos), a Câmara
Municipal de Piracicaba (SP) apro-
vou na noite desta segunda-feira
(8), durante a 43ª reunião ordi-
nária, projeto de lei 72/21, em se-
gunda discussão, que denomina de
"Maria Ivone Lafrata Rovina", via
pública do Jardim Itaici II, região
do distrito de Santa Terezinha.

"A presente propositura visa
homenagear a senhora Maria Ivo-
ne Lafrata Rovina, ilustre cidadã
que, com sua trajetória de traba-
lho e dedicação, contribuiu com a
comunidade e deixou o exemplo
de amor aos amigos e à família,
que pretendem imortalizar seu
nome com a denominação de uma
rua", justificou o parlamentar.
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Posto receberá nome de
Irineu Geraldo Muniz

O posto de saúde do bairro
Ibitiruna receberá o nome de Iri-
neu Geraldo Muniz, médico que
atuou no local, por meio do projeto
de lei 37/2021. A propositura é de
autoria do presidente da Câmara,
vereador Gilmar Rotta (Cidadania),
e foi aprovada durante a 43ª reu-
nião ordinária, nesta segunda-fei-

ra (8), em segunda discussão. O
médico faleceu em fevereiro de 2021.
Muniz era casado e tinha dois fi-
lhos. A trajetória do homenageado
começa com o trabalho em São
Paulo e anos de atendimento no
posto de saúde de Ibitiruna. O
médico também atuou como clí-
nico geral no hospital Unimed.
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Empresa funerária recebe homenagem por 50 anos
A empresa Abil Grupo Unidas

recebeu a moção de aplausos 118/
2021, que homenageia a institui-
ção pelos 50 anos de história e fun-
dação em Piracicaba. Os vereado-
res Laercio Trevisan Jr. (PL) e
Wagner de Oliveira (Cidadania),
autores da propositura, entrega-
ram a moção no último sábado
(6), na nova instalação da empre-
sa. O presidente da Câmara, ve-
reador Gilmar Rotta (Cidadania)
acompanhou a homenagem.

Durante a entrega, a Abil
Grupo Unidas inaugurou um
novo espaço para atendimento
à população. O grupo é com-
posto por 21 empresas que
atendem a região metropolita-
na de Piracicaba e oferecem
planos funerais e assistenciais.
A propositura homenageia os
proprietários Euvaldo Zocca,

Vereadores Laercio Trevisan Jr. (PL) e Wagnão (Cidadania)
entregam moção de aplausos à empresa funerária

Mario Oswaldo Cappelletti, An-
tonio Zambretti e Cleusa Negri.

Em Piracicaba, a Abil Admi-
nistradora de Bens Santa Isabel
foi inaugurada em 1971 e passou
a administrar o sistema mútuo
de venda de planos funerários.
A Abil Grupo Unidas foi resulta-
do do crescimento da empresa e
da fusão de outras do mesmo
segmento ao longo dos anos.

Atualmente, o grupo oferece
atendimento médico, clínico, oftal-
mológico, odontológico, entre ou-
tros. De acordo com os vereado-
res autores da homenagem, a pre-
ferência daqueles que acreditam na
empresa e a confiança nos profis-
sionais que ali trabalham permiti-
ram que a a Abil Grupo Unidas
chegasse aos 50 anos de história.

“O diferencial da Abil Gru-
po Unidas se faz presente em

todos os segmentos por meio de
um atendimento humanizado,
(...) empatia e amor pelo traba-

lho desempenhado por cada
um dos colaboradores”, diz o
texto da moção de aplausos.
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Vereador questiona o funcionamento de aparelhos medidores de glicemia
Requerimento 982/2021,

proposto pelo vereador André
Bandeira (PSDB), indaga a Pre-
feitura de Piracicaba (SP) sobre
os aparelhos medidores de glice-
mia disponibilizados pela rede de
saúde do município. O texto foi
aprovado em regime de urgência

na noite desta segunda-feira (8)
durante a 43ª reunião ordinária.

O parlamentar argumenta
que recebeu em seu gabinete al-
gumas denúncias relacionadas
ao aparelho medidor de glicemia
chamado Match II. "Segundo in-
formado, na última gestão era

Assessoria Parlamentar

utilizado um aparelho de outra
marca, chamado One Touch. No
final do ano inclusive, os apare-
lhos antigos dessa marca foram
trocados por novos", comple-
menta Bandeira. "No início des-
se ano a marca do medidor foi
trocada e então começaram os

problemas. Conforme relatos, há
erros na medição, em uma me-
dição consta um nível de glicose
no sangue e minutos após a pri-
meira consta um outro nível to-
talmente diferente", aponta.

O Executivo Municipal tem 15
dias para responder ao vereador.

Assessoria Parlamentar

O vereador Gustavo Pompeo (Avante) par-
ticipou, na terça-feira (9), de uma reunião
com o prefeito Luciano Almeida (DEM), o
presidente da Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (Apae), Hélcio José
Moreira de Araújo, e Nilva Mara Botezeli de
Toledo, diretora da inst i tuição. Também

CONVÊNIO
participaram do encontro, realizado no ga-
binete do prefeito, a secretária municipal
de Assistência e Desenvolvimento Social,
Euclidia Fioravante, e o ex-vereador Lair Bra-
ga. O grupo tratou de assuntos relacionados
às crianças especiais, em especial o convê-
nio que atende crianças com autismo.

SP 225SP 225SP 225SP 225SP 225

Acesso para Torrinha será fechado para obras
A alça de acesso para Torri-

nha, localizada na altura do km
126 da SP 225 - Rodovia Engenhei-
ro Paulo Nilo Romano, sentido
oeste, ficará interditada das 8h às
17h da desta quinta-feira (11) para
obras de melhorias do pavimento.
O serviço será executado por equi-
pes da Eixo SP Concessionária de
Rodovias, responsável pelo trecho.

A alça faz a ligação entre a

SP 225 e a SP 197 - Rodovia Dou-
tor Américo Piva, que dá acesso
a Torrinha. A alternativa para
os motoristas que precisarem se-
guir em direção ao município é
fazer o retorno no dispositivo
seguinte, na altura do km 130 da
SP 225, na entrada de Brotas.

O local estará devidamente si-
nalizado e monitorado pelas equi-
pes da concessionária. A recomen-

dação é que os usuários mante-
nham atenção e respeitem a sina-
lização das obras. Em caso de chu-
vas, os trabalhos poderão ser re-
programados. Esta e outras obras
realizadas pela Eixo SP possuem
alinhamento com o cronograma
da Artesp – ARTESP – Agência
Reguladora de Transportes do Es-
tado de São Paulo e possui apoio
do policiamento rodoviário.

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555
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Canal do
Youtube
debate a
construção
de cultura
antirracista

O Programa Cidadania Po-
lítica em Movimento recebe,
hoje, a partir das 20h, o doutor
em sociologia Ivair Augusto Al-
ves dos Santos, que é autor do
livro O Movimento Negro e o
Estado (1983-1987), para dialo-
gar sobre Políticas Públicas e
Ações Afirmativas na Constru-
ção de uma Cultura Antirracis-
ta. O evento será transmitido no
Canal Resistentes do Youtube.
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A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprecia nesta quinta-feira
(11), em primeira discussão, na 44ª
reunião ordinária de 2021, o pro-
jeto de lei complementar 19/2020,
que busca a aprovação do Plano
Municipal de Habitação de Inte-
resse Social (PMHIS), propositura
do Executivo que apresenta um
diagnóstico e traça estratégias e
diretrizes para políticas públicas
voltadas à habitação popular.

Elaborado ainda na gestão
passada, o projeto que encaminha
o novo PMHIS, segundo a justifi-
cativa, "apresenta caminhos (pro-
grama e ações) e meios necessári-
os para atender às necessidades
habitacionais do Município, iden-
tifica, ainda, os instrumentos, as
fontes de recursos e os órgãos di-
retamente envolvidos no atendi-
mento dessas necessidades, siste-
matizando um leque de progra-
mas adequados à especificidade da
demanda e coerentes com as dire-
trizes do Plano Diretor de Desen-
volvimento de Piracicaba". O pro-
jeto é uma atualização do Plano

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Plano sobre moradia popular
vai a votação nesta quinta (11)
O PMHIS já foi discutido em audiências públicas realizadas na Casa e também
foi tema de discurso na tribuna popular no dia 25 de outubro deste ano

Municipal de Habitação Interesse
Social que vigora desde 2011.

Também devem ser aprecia-
das nesta quinta-feira, 8 emen-
das ao PLC 19/2020, todas com
parecer contrário da Comissão de
Legislação, Justiça e Redação
(CLJR). As emendas, dentre ou-
tros, buscam incluir no PMHIS
mecanismos como a ocupação
dos vazios urbanos, o aluguel
social, o banco de terras, a cota
de solidariedade e a aplicação de
instrumentos de desapropriação
por interesse social, bem como a
previsão de que o Programa Mu-
nicipal de Assistência Técnica em
Habitação de Interesse Social
(Athis) seja estabelecido por lei.

O PMHIS já foi discutido em
audiências públicas realizadas
na Casa e também foi tema de
discurso na tribuna popular no
dia 25 de outubro deste ano.
Não havendo tempo hábil para
a votação da propositura duran-
te a 44ª reunião ordinária, duas
reuniões extraordinárias pode-
rão ser realizadas na sequência.

TRIBUNA POPULAR -
Abrindo o primeiro expediente
da sessão camarária  desta
quinta-feira, dois oradores es-
tão inscritos para fazer o uso
da Tribuna Popular. Cada um
terá até 10 minutos de fala.

O primeiro orador inscrito
é Victor Kraide Corte Real, para
falar do tema "Importância da
educação, da ciência, da arte e
da cultura para a sociedade. Re-
levância de espaços como a Pi-
nacoteca, o Observatório Astro-
nômico e o Salão de Humor para
os cidadãos piracicabanos."

Na sequência, quem tam-
bém está inscrito para fazer o
uso da tribuna é Ricardo Men-
des Bezarra, que deve falar so-
bre o "Estatuto da Guarda Civil".

REQUERIMENTOS - A
Câmara também deve apreciar
na 44ª reunião ordinária outras
duas proposituras: o requeri-
mento 976/21, de autoria da ve-
readora Sílvia Morales (PV), do
Mandato Coletivo "A Cidade é
Sua", que pede ao Executivo

mais informações sobre dívidas
junto ao município incidentes
sobre áreas ocupadas na cida-
de, e o requerimento 981/21, de
autoria do vereador Laércio Tre-
visan Júnior (PL), e que solicita
ao Chefe do Executivo e à Com-
panhia Ambiental do Estado de
São Paulo (Cetesb) informações
sobre suposta poluição por po-
eira metálica relatada por mo-
radores do Jardim Primavera.

TRANSMISSÃO -  As reu-
niões ordinárias podem ser
acompanhadas presencialmente
do plenário da Câmara, a partir
das 19h30, respeitando-se o li-
mite e a ordem de chegada. A reu-
nião é também transmitida pela TV
Câmara, ao vivo, nos canais 11.3
UHF da TV aberta, 4 da NET/ Cla-
ro e 9 da Vivo Fibra. A sessão tam-
bém pode ser acompanhada pela
rádio Câmara Web e, a partir das
20h, pela Educativa FM, em
105,9 MHz. Os trabalhos também
são disponibilizados nos perfis
da Câmara Municipal de Piraci-
caba no Facebook e Youtube.

Em que pese as campanhas
públicas terem reduzido o núme-
ro de fumantes, a quantidade de
pessoas dependentes da nicotina
ainda é muito elevada no país: cer-
ca de 21 milhões de pessoas, ou
seja, 10% da população brasilei-
ra, se considerado o dado estima-
do pelo IBGE para 2021 de mais
de 213 milhões de habitantes. Este
é o teor da mensagem do vídeo
desta semana da Campanha Pa-
radas pro Sucesso, gravado pelo
nefrologista e músico Antonio
Pereira Dias Neto. Para ele, “a
campanha é ótima;  no Brasil já
diminuiu bastante o tabagismo,
mas o [número de usuários] de
narguilé está aumentando”.

“Daquilo que eu sei”, compo-
sição de Vitor Martins e de Ivan
Lins e que remete às formas de
conhecimento, serve como pano
de fundo à mensagem com um
novo significado na explicação do
médico sobre a escolha da can-
ção:  “é uma música,  que [diz que]
apesar de tudo que experimento
na vida, preciso permanecer lim-
po, [ou seja] sem vício”. O nefrolo-
gista teve o apoio de um grupo
vocal muito especial no vídeo: os
filhos dele Mariah Miano Dias,
Ana Laura Miano Dias e Antonio
Miano Dias também participam,
dando leveza, graça e acentuan-
do a sonoridade da música.

Antonio Neto explica que
muita gente desconhece as graves
lesões no rim que o tabagismo pode
provocar, sobretudo em pessoas
que já tenham doença renal crô-
nica e até outras doenças crônicas
como diabetes e hipertensão: “como
o cigarro pode formar placas nas
paredes das artérias, o fluxo san-
guíndeo fica mais reduzido o que
agrava as lesões. Além disso, as
substâncias tóxicas e cancerígenas
da fumaça do cigarro que entram
na circulação do sangue chegam
aos rins com alto risco de provoca-
rem câncer de rim e de bexiga.”

Mais de 70% dos casos de cân-
cer de bexiga estão relacionados
ao uso de produtos derivados do
tabaco de acordo com estudo cita-
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Dez por cento da população
brasileira ainda é fumante

Antonio Neto, Karine, Mariah, Antonio e Ana Laura

Arquivo pessoal

do pelo site G1. A doença, con-
forme consta do site do médico
Drauzio Varella, “é uma forma-
ção maligna que se instala nas
células que recobrem as paredes
internas da bexiga, um órgão
muscular, oco e elástico, que
tem por função armazenar a
urina proveniente dos rins para
depois eliminá-la pela uretra”.

CIGARRO E SAÚDE DA
MULHER - Outra informação
no vídeo que merece destaque é
sobre o aumento de 20% de mu-
lheres, nos últimos anos, que
aderiram ao tabagismo, fenôme-
no que não está restrito ao Bra-
sil. De acordo com o site do Inca,
a OMS aponta que “enquanto a
prevalência de fumantes mascu-
linos atingiu o pico, as taxas do
sexo feminino estão em ascensão
em vários países” e que as mulhe-
res também têm sido alvos estra-
tégicos da indústria do tabaco.

Os prejuízos para a saúde fe-
minina são graves. O mesmo site
indica que “mulheres fumantes
que não usam métodos contracep-
tivos hormonais reduzem a taxa
de fertilidade de 75% para 57%,
em razão do efeito causado pela
concentração de nicotina no flui-
do folicular do ovário”.  De acor-
do com a médica Juliana Previ-
talli, “as mulheres que fumam an-
tes da gravidez têm mais de chan-
ce de ficarem inférteis. E se fu-
marem durante a gravidez, os
danos atingem também o bebê”.

Ainda segundo o Inca, o uso
do cigarro  durante a gestação está
associado ao aumento do risco de
diversas intercorrências: “placen-
ta prévia, ruptura prematura das
membranas, descolamento prema-
turo da placenta, hemorragia no
pré-parto, parto prematuro, abor-
to espontâneo, crescimento in-
trauterino restrito, baixo peso ao
nascer, morte súbita do recém-
nascido e comprometimento do
desenvolvimento físico da crian-
ça. Além disso, pode causar má-
formação fetal, abortamentos,
mortalidade materna, natimorta-
lidade e mortalidade neonatal.”
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Após 19 meses, emoção marca
reencontro da Terceira Idade

“Bem-vindos ao recomeço”,
dizia a faixa colocada na entra-
da do salão maior do Centro de
Lazer. Foi assim, e com muita
alegria, que os idosos de Irace-
mápolis foram recebidos hoje
no retorno das atividades do
Grupo da Terceira Idade.

O reencontro foi marcado pela
sensação de recomeço, emoção e
também muito respeito por aque-
les que se foram. Foram longos 19
meses de espera para que o grupo
pudesse novamente se reencontrar
devido à pandemia de covid-19.

A presidente do Grupo da
Terceira Idade, Maria Inês Ber-
tanha informou que muitos, ao
entrar no salão para os prepa-
rativos, se ajoelharam e agra-
deceram pela chance da reto-
mada. “É emocionante demais.
Tivemos muitas perdas, muitos
adoeceram e isso nos entriste-
ceu. Hoje estamos retornando

e estamos gratos”. Ela conta
que os planos não param por aí.
“Estamos organizando nosso
tradicional jantar. Será maravi-
lhoso”, destacou a presidente.

A prefeita Nelita Michel fez
questão de dar as boas-vindas
aos idosos e se emocionou. “Pas-
samos por tanta coisa, perdemos
pessoas queridas, mas esse é nos-
so recomeço. Sabemos que está
ainda dolorido e sei que não é
fácil, mas esse é momento de pen-
sar coisas boas. Peço que conti-
nuem orando, se cuidando, pois
tudo que é feito com amor e res-
peito dará certo”, destacou.

O presidente da Câmara,
Jean Ferreira, também acompa-
nhou o evento e deixou uma pa-
lavra de motivação aos idosos.
Representantes do Fundo Social
de Solidariedade, Pedro Henri-
que da Silva e João Fernandes,
também estiveram no encontro.
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Coral de Flautas se apresenta no Centro Cívico
Para comemorar os 24 anos,

a Associação Atlética Educando
pelo Esporte (AAEPE) inicia série
de apresentações em espaços pú-
blicos, empresas parceiras e na
sede da associação, que abriga a
unidade Case Pacaembu. A pri-
meira será do Coral de Flautas,
sob a regência de Alexandre Me-
negale, hoje, às 14 horas, no Tér-
reo 1 do Centro Cívico. O evento é
gratuito e aberto ao público.

Andréa Almeida, presidente
do Fundo Social de Solidariedade,
intermediou a apresentação na
Prefeitura e diz que ela acontece
em um momento especial. "Aos
poucos estamos retomando as ati-
vidades presenciais, respeitando
os protocolos, e é com grande ale-

gria que recebemos as crianças,
com música e muita esperança. Já
nos aproximamos do final do ano,
um tempo de celebrar a vida e re-
novar as esperanças para os próxi-
mos anos. É um tempo de muitos
desafios, sim, mas que devem ser
enfrentados com muita energia e a
música, será um diferencial neste
momento", comemora Andréa.

A ASSOCIAÇÃO – Com ra-
ízes na mobilização popular e com
atitudes de vanguarda a Associa-
ção Atlética Educando Pelo Espor-
te surgiu em 1997, por meio da
união das Associações de mora-
dores dos bairros Caxambu e Pau-
liceia, situados na periferia de Pi-
racicaba, sensibilizados pela situ-
ação de vulnerabilidade e risco

social em que viviam as crianças e
adolescentes daquela região.

Embasados no poder de
transformação do esporte, inicia-
ram o que hoje é o Projeto Espor-
te e Cidadania, atualmente finan-
ciado com recursos do Fumdeca
e do Instituto CPFL. As interven-
ções deste projeto são pautadas em
experiências esportivas, lúdicas,
culturais como formas de expres-
são, interação, aprendizagem, so-
ciabilidade e proteção social.

A AAEPE também é respon-
sável pela execução do serviço de
Convivência e Fortalecimento de
Vínculos Case (Centro de Atendi-
mento Socioeducativo), realizado
em parceria com Secretaria Muni-
cipal de Assistência e Desenvolvi-

mento Social (Smads), que hoje
atende mais de 1.200 crianças e
adolescentes nos bairros Jardim
Pacaembu, Parque Orlanda, Al-
godoal, Bosques do Lenheiro, Ja-
raguá, Jardim Itapuã, Parque
dos Sabiás e Jardim Oriente.

A OSC ainda executa, desde
2013, com apoio da Secretaria
Municipal da Ação Cultural, o
Educando com Música, que ofe-
rece os diversos estilos musicais
para crianças e adolescentes de 06
a 17 anos. As atividades musicais
gratuitas incluem, flauta doce, vi-
olão, teoria musical, fanfarra,
além de aulas de sopro, como flau-
ta transversal, clarinete, sax-
alto, sax-tenor, trompete, trom-
bone, bombardino e percussão.

Projeto atende mais de 1.200 crianças de vários bairros

Divulgação
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Faculdade do Comércio Acipi
traz nova proposta de ensino
Serão oferecidos quatro cursos EAD com notas máximas pelo MEC: Gestão Comercial,
Gestão em Recursos Humanos, Gestão em Logística e Sistemas para Internet

Assinatura do termo de formalização da parceria

Comunicação Acipi

Você já pensou como seria fa-
zer um curso de graduação total-
mente diferente dos habituais, fo-
cado no aprendizado prático, com
mensalidades totalmente acessí-
veis e que cabem no seu bolso? Na
Faculdade do Comércio da Acipi
(Associação Comercial e Industri-
al de Piracicaba), este sonho está
muito perto de se tornar realida-
de. Com uma proposta inovadora,
serão oferecidos quatro cursos
EAD com notas máximas pelo
MEC (Ministério da Educação):
Gestão Comercial (duração de
1.880 horas), Gestão em Recursos
Humanos (1.880 horas), Gestão
em Logística (1.880 horas) e Sis-
temas para Internet (2.380 horas).

As inscrições devem ser
abertas já neste mês e as aulas,
por meio da plataforma AVA
(Ambiente Virtual de Aprendiza-
gem) ou Sala de Aula Virtual,
têm previsão de início para o mês
de fevereiro de 2022. O investi-
mento para associados (e seus
dependentes) da Acipi será de R$
129,50 mensais; para não-asso-
ciados, com desconto inicial, R$
148; enquanto o valor integral
dos cursos será de R$ 185. As
informações foram transmiti-
das ontem (09), durante evento
de lançamento da FAC Acipi.

A Faculdade foi planejada
com o propósito de ser um meio
de qualificação inovador e inte-
ligente do comércio, varejo e ser-
viços, conectando e preparando
o profissional para as novas de-
mandas do mundo digital. Por
estarem vinculados à Acipi, que
representa as empresas associa-
das do comércio, indústria e ser-
viços, os alunos são inseridos em
um ambiente empresarial, de-
senvolvendo-se como gestores e
empreendedores, que dominam
as necessidades do mercado.

A instituição é uma iniciativa
da Acipi junto à FACSP, vincula-
da à Facesp (Federação das Asso-
ciações Comerciais do Estado de
São Paulo – que representa 420
associações comerciais). Por isso,
a representatividade dessas insti-
tuições e o número de empresas
associadas permitem que os valo-
res sejam diluídos. O principal ob-
jetivo é qualificar essa mão de
obra tão importante para o Vare-
jo. Quanto mais conhecimento
técnico e aplicado, melhor será o
atendimento, as estratégias de
venda, pós-venda, logística, ad-
ministração de estoque e pessoal.

“É uma iniciativa louvável
trazer a Faculdade do Comércio
para Piracicaba. Não há cami-
nho para a educação, a educa-
ção é o caminho. Por meio dela
poderemos mudar o país. Fiquei
encantado com a força da Acipi,
é uma instituição de envergadu-
ra, do mais alto respeito”, res-
saltou o Diretor Geral da FACSP,
Wilson Victorio Rodrigues.

Além disso, o emprego no co-
mércio não é apenas caracteriza-
do como uma vaga de transição
como muitos acreditavam. Hoje, o
varejo é tido como um dos setores
mais promissores para a constru-
ção de uma carreira sólida. “Quan-

do aumentamos o nível de conhe-
cimento dos colaboradores, a
empresa ganha, a qualidade do
emprego no município aumenta.
Piracicaba, agora como Região
Metropolitana merece que uma
instituição desse nível, com con-
teúdo especializado e voltado ao
varejo”, enfatizou Cançado.

O presidente disse ainda que,
hoje, o varejo não é mais consi-
derado apenas como uma porta
de entrada para o mercado de
trabalho. “Esse setor tem deman-
dado cada vez mais por profissi-
onais altamente qualificados,
que possam elevar o nível de ex-
periência do consumidor, a exem-
plo das grandes redes varejistas.
E a inovação passa por esse pro-
cesso de transformação. É isso
que estamos propondo com a
FAC Acipi”, pontou o presidente.

PESQUISA - A Acipi sem-
pre teve como objetivo ouvir as
demandas, necessidades e opinião
das empresas associadas e de toda
comunidade piracicabana. Não
apenas sobre os produtos, servi-
ços e benefícios oferecidos pela
entidade, mas também no que
diz respeito à representatividade
e ação da Acipi na sociedade.

Com a chegada da pande-
mia, a associação deparou-se com
um cenário completamente atípi-
co para todos: poderes públicos,
entidades de classe, consumido-
res e empresas de todos os por-
tes. “Por meses traçamos estraté-
gias e colocamos em prática di-
versas atividades condizentes a
nova realidade de mercado. Po-
rém, não houve tempo para um
planejamento. A pandemia sim-
plesmente chegou e tivemos que
“trocar os pneus com o carro em
movimento”, explicou Rodrigo
Santos, vice-presidente da Acipi.

Agora, um ano e nove meses
após o início da pandemia e das
medidas restritivas no Brasil, a
Acipi ouviu novamente os empre-
sários associados e não-associados
para saber o que pensam, do que

precisam e como a associação pode
ser ainda mais assertiva em seu
trabalho. Para tanto, a Acipi
buscou pela empresa Limite Con-
sultoria, com 27 anos de experi-
ência e uma carteira de clientes
renomados. “Ouvimos mais de
500 pessoas, de forma isenta e
profissional. Tenho orgulho, as-
sim como todo o corpo voluntá-
rio de diretores e conselheiros da
Acipi, em fazer parte de mais esse
projeto”, completou Santos.

Luis Fernando Formigari,
responsável pela Limite Con-
sultoria, explicou que para a
pesquisa foi utilizada uma me-
todologia estatística, por meio
de sorteio. Ou seja, qualquer
uma das seis mil empresas asso-
ciadas tinha a mesma chance de
participar da entrevista. “A mar-
gem de erro de 3,8 para cima ou
para baixo imprime alta confiabi-
lidade nos dados”, salientou.

Formigari expôs ainda que,
na estratificação de dados de
satisfação com a Acipi, nenhu-
ma das notas foi abaixo de
nove. Essas informações são re-
ferentes a empresas dos três
setores – indústria, comércio e
serviços – e de todos os portes.

O atendimento de excelência
e qualidade dos serviços da Acipi
foram dois dos destaques mais ci-
tados entre os empresários parti-
cipantes: “Pode-se observamos
que a nota média de todos os ser-
viços e benefícios oferecidos pela
Acipi é de 9,2, o que demonstra
um alto nível de satisfação por
parte dos associados. O maior des-
taque é para a Certificação Digi-
tal, muito bem pontuada, com 9,6”.

De acordo com Formigari,
outro ponto interessante e que
ratifica a boa imagem da asso-
ciação perante seus associados
são as principais palavras cita-
das pelos entrevistados, a fa-
mosa “nuvem de palavras”:
atendimento, credibilidade e
inovação, comprometimento e
fortalecimento do associado.

Além disso, foram coleta-
dos diversos dados de merca-
do que serão utilizados para di-
recionar o planejamento de
ações da Acipi para o próximo
ano, como impacto da pande-
mia nas empresas e principais
demandas de cada setor.

O vice-presidente Mauricio
Benato ressaltou a importância da
pesquisa e o momento histórico
para a Acipi anunciar a instalação
de uma Faculdade para o comér-
cio. “Esta pesquisa nos auxiliará
no embasamento do nosso plane-
jamento estratégico dos próximos
anos. A Faculdade, por sua vez,
que é algo pensada já há muito tem-
po, buscará desenvolver e melho-
rar a qualidade de vida dos traba-
lhadores. Parabenizo a todos os
envolvidos, em especial o nosso
vice, Jorge Aversa Junior, que fez
acontecer este projeto”, disse.

O vice-presidente Jorge Aver-
sa Junior, responsável pela área
de educação da entidade e que está
à frente da Acipi Escola de Negó-
cios, lembrou que os profissionais
que atuam no Varejo, normal-
mente, não buscam uma carreira.
“E, inclusive, os próprios empre-
endedores, a grande maioria das
lojas, não têm sucessão e isso faz
com que o Varejo fique sem espe-
cialização. Outra questão é que,
muitas vezes, não se encontra pro-
fissionais qualificados para uma
determinada função, como um
gerente, porque não há essa pre-
paração e as pessoas não fazem
carreira dentro do Varejo. A FAC
veio, e isso nós discutimos já há
muito tempo e o MEC, por exem-
plo, leva de três a quatro anos para
aprovação, para massificar, ser
acessível e agregar muito”, disse.

Aversa ainda lembrou que
Piracicaba agora é sede de uma
Região Metropolitana e é neces-
sário atender também as cida-
des vizinhas. “Temos que forta-
lecer a nossa região e não há me-
lhor ferramenta de fortalecimen-
to do que a educação”, frisou.

SSSSSEMUTTRANEMUTTRANEMUTTRANEMUTTRANEMUTTRAN

Amigos do Trânsito 2021 levará informação às escolas municipais
Após um ano suspensa de-

vido à pandemia, a campanha
Amigos do Trânsito, realizada
pela Secretaria de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes
de Piracicaba (Semuttran), reto-
ma a edição 2021 e será executa-
da em 19 escolas municipais de
ensino fundamental, que retira-
rão materiais lúdicos sobre se-
gurança e educação no trânsito
para serem trabalhados com cer-
ca de 5.000 crianças do 1º ao 5º
ano. Os trabalhos selecionados
pelas escolas servirão de base
para ações educativas em 2022.

Todas as escolas municipais
de ensino fundamental foram
convidadas para ação pela Secre-
taria Municipal de Educação
(SME) e puderam se inscrever por

meio de link até 20/10. Jane Fran-
co Oliveira, titular da Semuttran,
lembrou que a SME é parceira de
longa data na proposta de consci-
ência e responsabilidade no trân-
sito. “A educação sempre foi par-
ceira neste projeto. Produzimos
todo um material de divulgação,
como vídeo, link para inscrição e
um arquivo detalhando o crono-
grama do projeto e a Secretaria de
Educação enviou para todas as
escolas públicas de 1º ao 5º ano.
Tivemos um bom retorno”, conta.

Para o secretário de Educa-
ção, Gabriel Ferrato, a parceria pe-
rene nesta campanha da Semuttran
é importante para formação cida-
dã das crianças. “O comportamen-
to no trânsito e o respeito às suas
regras são imprescindíveis na for-

mação cidadã de nossas crianças.
Daí a relevância de participação
de nossas escolas, todos os anos,
nessa campanha”, disse Ferrato.

Os materiais foram retirados
pelas escolas na Secretaria de Edu-
cação na última semana e devem
ser trabalhados com as crianças
até dia 19/11. Os trabalhos selecio-
nados devem ser devolvidos à Se-
cretaria de Educação até dia 27/
11, conforme explica Ricardo Pi-
ton, chefe de Educação e Seguran-
ça no Trânsito da Semuttran. “As
professoras irão trabalhar esse
material e os que se destacarem
serão devolvidos para a Semut-
tran. Essa devolutiva será impor-
tante, pois servirá de base para
algumas ações no ano que vem”.

Participarão da edição 2021

as seguintes escolas municipais:
E.M. Francisco Corrêa, E.M. Joa-
quim Carlos Alexandrino de Sou-
za, E.M. Jose Antônio de Souza,
E.M. Maria Benedicta Pereira Pe-
nezzi, E.M. Maximiano Fermino
Gil, E.M. Nathálio Zanotta Sabi-
no, E.M. Prof. Adolfo Basile, E.M.
Prof. Alberto Thomazi, E.M. Prof.
André Franco Montoro, E.M.
Profª Antônia Benedita Eugênio,
E.M. Prof. Aracy de Moraes Ter-
ra, E.M. Prof. Benedito de An-
drade, E.M. Prof. Décio Miglio-
ranza, E.M. Prof. Fábio de Sou-
za Maria, E.M. Prof. Francisco
Benedicto Libardi, E.M. Profª
Ida Francez Lombardi, E.M. Prof.
Irineu Umberto Packer, E.M. Profª
Judith Moretti Accorsi e E.M.
Profª Vilma Leone Dal Pogetto.

RRRRREDEEDEEDEEDEEDE D D D D DROGALROGALROGALROGALROGAL

Serviço evita o descarte irregular
de 150kg de medicamentos

Divulgação

Em um mês, os pontos de coleta da Rede Drogal recolheram
150 quilos de medicações não apropriados para o uso

Foi surpreendentemente po-
sitiva a adesão dos clientes, já no
primeiro mês, ao novo serviço ofe-
recido pela Rede Drogal voltado
ao recolhimento de medicamentos
vencidos ou em desuso. Os pontos
de coleta receberam, ao todo, 150
quilos de medicações não apropri-
adas para o uso. Uma ótima notí-
cia, especialmente pelo fato do
descarte correto evitar a conta-
minação de lençóis freáticos, ma-
nanciais e solo, preservando o
ambiente e a saúde da população.

Em outubro, atendendo ori-
entações dos órgãos públicos e
consciente de seu papel como
protagonista de ações sustentá-
veis, a Rede Drogal instalou 90
pontos de coleta nas cidades de
Americana, Campinas, Limeira,
Hortolândia, Indaiatuba, Piraci-
caba, Ribeirão Preto, Rio Claro e
Sumaré para o descarte correto
dos medicamentos fora do prazo
de validade ou que não estejam
mais sendo utilizados. Os dis-
plays contam com dois compar-
timentos: um exclusivo para me-
dicamentos e outro para as em-
balagens (caixas e bulas). A des-
tinação correta dos resíduos cole-
tados contempla um trabalho con-
junto entre farmácias, distribuido-
res, fabricantes e importadoras

A implantação do sistema
de logística reversa na Rede
Drogal atende ao Decreto Fede-
ral n° 10.388/20 (Política Naci-

onal de Resíduos Sólidos) e ao
Termo de Compromisso firma-
do entre o Governo de São Pau-
lo, Cetesb e representantes do
setor farmacêuticos. A parceria
estadual prevê a implantação
em munícipios com população
acima de 200 mil habitantes,
atingindo 41 cidades paulistas.

Marcelo Cançado, diretor
administrativo da Rede Drogal,
comenta que a adesão dos cli-
entes comprova a necessidade
deste tipo de iniciativa. “Ficamos
muito felizes com o resultado
neste primeiro mês. Em todas as
cidades com pontos de coleta, ti-
vemos a participação positiva
dos clientes, que levaram os me-
dicamentos para o descarte cor-
reto. A expectativa é que a ade-
são continue aumentando”.

COMO USAR OS PON-
TOS DE COLETA - O consu-
midor não deve retirar o produ-
to da embalagem primária, que é
aquela que fica em contato dire-
to com o medicamento. No caso
de líquidos, a embalagem primá-
ria é o frasco de vidro ou plásti-
co; no comprimido, é o blister de
alumínio. O consumidor deve le-
var os produtos aos estabeleci-
mentos da forma que estão, não
deve descaracterizar o medica-
mento. As bulas e as embalagens
secundárias, que são as caixas de
papelão, devem ser descartadas
no nicho para essa finalidade.

PPPPPOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICA

Avante lança campanha
por equidade racial

O Avante é presidido, em São Paulo, pelo deputado Campos Machado

Divulgação

Em busca por equilíbrio na
participação política e social,
respeitando as diferenças, e com
pesos políticos proporcionais à
população, o Avante SP 70 lan-
ça a Campanha "Orgulho Negro",
que defende a equidade racial,
buscando um maior engajamen-
to das lideranças e comunidades
de afrodescendentes, convidan-
do-as a que se filiem e ingres-
sem nas fileiras do partido.

O presidente da legenda em
São Paulo, deputado Campos
Machado, destaca que “é inad-
missível que tenhamos tanta dis-
criminação racial e é por isso que
o Avante se propõe a ser um par-
tido atuante na luta contra o pre-
conceito e por igualdade, equi-
dade e respeito”. O Avante SP é o
partido que mais tem se destaca-
do na atual conjuntura de lutas
contra o preconceito e, com a
"Campanha Orgulho Negro",
espera levar milhares de pesso-
as à conscientização política.

Entre as autoridades que

reconhecem o trabalho inova-
dor do Avante 70 estão os ex-
governadores, Geraldo Alck-
min e Márcio França, nova-
mente unidos para recolocar
São Paulo nos trilhos de desen-
volvimento. Também, nesta
mesma esteira de reconhecimen-
to da importância da campanha,
está o ex-prefeito da capital e
ex-ministro, Gilberto Kassab.

Na linha de frente de todo este
trabalho, junto com o deputado
Campos Machado, está o reitor da
Universidade Zumbi dos Palma-
res, o professor Doutor José Vi-
cente, que reconhece a importân-
cia da "Equidade Racial", o mote
principal de toda essa mobilização.

O departamento Avante
Afro, presidido no estado por
Eloy Miguel, está com uma am-
pla programação, para levar a
toda a Grande São Paulo e ao
interior do Estado a campanha,
neste mês de novembro, mês que
marca a comemoração das lu-
tas pela Consciência Negra.
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FALECIMENTOS

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta -
R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00

- Roçadeira de grama motor 1 HP – R$ 150,00

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

FALECIMENTOS

CAMAREIRA, COZINHEIRA, GAR-
ÇONETE E RECEPCIONISTA. Favor
enviar currículo para o zap: (14)
99677-2253.
------------------------------------------
SALÃO DE ESMALTERIA STUDIO
VILLA precisa de duas manicure
com experiência. Contato: (19)
97103-4333.
------------------------------------------
PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO com 2
dorm sala cozinha banh no Bair-
ro Dois Córregos em Piracicaba
tratar : 19 - 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO no Centro
de Rio das Pedras. Com 93m quadra-
do, sendo 3 quartos, 2 banheiros, co-
zinha, sala, área de serviço e 1 vaga
coberta. Contato (19) 983657145.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------

VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO no cheque o ou car-
nê, aumento de score, nome sujo,
libero do SPC e Serasa. Compro dí-
vida no cpf e cnpj ativo ou não (11)
95126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
EMPRÉSTIMO de 5 mil a 800 mil para
capital de giro, Antecipa seu FGTS,
Financiamento com ou sem entrada
para carro, caminhonete, caminhão
e trator. Analiso restrições. Aumen-
to de score. Tel: (11) 95126-6610.
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005,
gasolina, super econômico, ma-
nual, completo, impecável. Tra-
tar  pe lo  ce lu lar  (19)  9 .9705-
5588. Valor: R$ 22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------
VENDE-SE Uno Econômico Flex
2012 – R$ 21.000,00. Tratar fone:
3422-5162.
------------------------------------------
VENDE-SE Strada 2003 – 8 Val 1.8 R$
19.000,00. Tratar fone: 3422-5162.
------------------------------------------

SR. ALAOR DE OLIVEIRA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 92 anos, filho dos fi-
nados Sr. Trajano de Oliveira e
da Sra. Benedicta de Oliveira,
era viúvo da Sra. Maria Leite de
Oliveira; deixa os filhos: Iara
Maria de Oliveira Ismael, casa-
da com o Sr. Fabio Nagibe Is-
mael; Jurema de Oliveira Ma-
luf, casada com o Sr. Wilson
Roberto Maluf e Marcilio de Oli-
veira, já falecido. Deixa os ne-
tos: Mateus de Oliveira Ismael
e Rafael Gustavo Maluf; deixa
a bisneta Sofia, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 da
sala “Standard” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necró-
pole, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA JUVINA DE ARAU-
JO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 101 anos, filha

dos finados Sr. Jose Vicente da
Silva e da Sra. Juvina Maria da
Conceição, era viúva do Sr. Au-
dalio Ferreira de Araujo; deixa
os filhos: Elias Ferreira de Ara-
ujo, já falecido; Diva Ferreira de
Araujo, casada com o Sr. Anto-
nio Duarte; Manoel Helio Ferrei-
ra de Araujo, casado com a Sra.
Theresa Alves da Silva Araujo;
Jose Ferreira de Araujo, já fale-
cido; Maria Ferreira Araujo de
Paula; Delma Ferreira de Arau-
jo; Valdeir Ferreira de Araujo;
Valdemir Ferreira de Araujo, ca-
sado com a Sra. Cleonilda e
Vanderlei Ferreira de Araujo, já
falecido. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala 04, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. EBES MARIA ZAIA DE OLI-

VEIRA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 83 anos, fi-
lha dos finados Sr. Antonio Zaia
e da Sra. Tereza Gozzo, era ca-
sada com o Sr. Antonio de Oli-
veira; deixa a filha: Samanta
Zaia de Oliveira. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
10h30 da sala “C” o Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. CARLOS ALBERTO NUNES
DE AZEVEDO faleceu anteon-
tem, na cidade de Nova Odes-
sa/SP, contava 56 anos, filho
dos finados Sr. Alceu Nunes de
Azevedo e da Sra. Valdete Pe-
reira da Silva, era casado com
a Sra. Otavia Marina Baad Cas-
savara Nunes de Azevedo; dei-
xa os filhos: Marcio Nunes de
Azevedo, casado com a Sra.
Miriam Cecilia da Silva; Giovani

Nunes de Azevedo; João Gabri-
el Baad Cassavara Nunes de
Azevedo e Clara Mariana Baad
Cassavara Nunes de Azevedo.
Deixa netas, demais familiares
e amigos. Sua Cerimônia de
Cremação foi realizada ontem,
às 19h30 no Crematório Uni-
das de Piracicaba/SP. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ANTONIA CUSTODIO fale-
ceu anteontem, na cidade de
Rio das Pedras/SP, contava 64
anos, filha dos finados Sr. Oso-
rio Custodio e da Sra. Antonia
Trindade Custodio; deixa o filho:
Gerson Luciano Custodio Cado-
rim, casado com a Sra. Simeia
Ferreira Cadorim. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
11h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Rio das Pedras/
SP para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

FARMACÊUTICA, DRA. MIRIAM
ELIAS CAVALLINI faleceu ante-
ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 50 anos de idade e era
casada com o Dr. Renato Ca-
vallini Junior. Era filha do Sr.
Gabriel Reeks Elias e da Sra.
Roseli Miriam de Oliveira. Dei-
xou os filhos: Vinicius Elias Ca-
vallini e Mateus Elias Cavallini.
Deixa ainda demais parentes. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade -  Sala 06, para o Cemi-
tério Saudade, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARLENE APARECIDA
BISSI DE MARCHI faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 62 anos de idade e era
casada com o Sr. José Antônio

de Marchi.  Era filha do Sr. Apa-
recido Octavio Bissi e da Sra.
Therezinha Bellin Bissi, faleci-
dos. Deixa os filhos: Marilia Ap.
de Marchi e Ricardo de Marchi
Neto. Deixa também 01 neto.
O seu sepultamento deu-se
ontem as 15:00 hs saindo a
urna mortuária do Velorio Mu-
nicipal da Vila Rezende – Sala
01 seguindo para o Cemitério
da Saudade, onde foi inumada
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOÃO BENEDITO DE CA-
MARGO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 74 anos
de idade e era casado com a
Sra. Antonia Rodrigues de Ca-
margo. Era filho do Sr. Antônio
de Camargo e da Sra. Maria
Aparecida da Silva, ambos fale-
cidos. Deixa os filhos: Katia Ci-

lene de Camargo Abreu casa-
da com Wanderlei Luiz Monte-
bello P. de Abreu, Mirian Cristi-
na de Camargo Henrique casa-
da com Alan Rodrigo Henrique,
Tiago Felipe de Camargo casa-
do com Maeli da Silva Camar-
go e Abner Marcelo de Camar-
go casado com Sabrina Cristi-
na Paris de Camargo. Deixa
netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento dar-se-á hoje ás
09:30 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade -
Sala 07, para o Cemitério da
Saudade, onde será inumado
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MIEKO KANO faleceu an-
teontem  na cidade de São
Paulo, aos 89 anos de idade
e era viúva do Sr. Mario Kano.
Era filha do Sr. Masaichi Mo-
mosaki e da Sra. Kesa Momo-
saki, ambos falecidos. Deixa
os filhos: Claudio Issao, Ân-
gela Mitie, Elza, Edson Milton,
Romilson, Alberto e Laercio,
já falecido. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu corpo
foi transladado em auto fúne-

bre para a cidade de Piraci-
caba e o seu sepultamento
deu-se ontem ás 16:30 hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório “C” do Cemitério Parque
da Ressurreição para a referi-
da necrópole, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. RITA DE SOUZA OLIVEIRA
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 84 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Argemiro
das Graças Oliveira. Era filha do
Sr. Enéas Timóteo Marim e da
Sra. Ricardina Rosa de Souza,
falecidos. Deixa os filhos: Mari-
lene das Graças Oliveira, Arge-
miro das Graças Oliveira Filho,
Maria das Graças Cordeiro,
Aparecida de Lurdes das Gra-
ças Oliveira, Edicleia Cristina
das Graças Oliveira, Hélio das
Graças Oliveira, falecido e Ale-
xandre das Graças Oliveira, fa-
lecido. Deixa netos, bisnetos
e tataranetos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 09:40
hs no Cemitério Parque da
Ressurreição, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 75/2021
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 75/2021, Pro-
cesso: 2.517/2021, que tem por objeto a Aquisição de brinquedos, conforme ne-
cessidades da Secretaria Municipal de Educação de São Pedro. As propostas
serão acolhidas com início no dia 12/11/2021 às 10:00 horas até às 08:00 horas do
dia 25/11/2021. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 10:00 horas
do dia 25/11/2021. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico
será realizado em sessão pública por meio da Internet, por intermédio do Sistema
BLL Compras - acessível em www.bll.org.br . O edital completo encontra-se à
disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Ama-
ral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site:
https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bll.org.br . São Pedro,
10 de novembro de 2021. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos



EDITAIS DE PROCLAMAS
Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais, Interdições, Tutelas e Tabelião de Notas da Sede da

Comarca de Rio das Pedras/SP - RUA PREF. JOÃO BATISTA DE AGUIAR, nº 190, SÃO CRISTOVÃO - RIO
DAS PEDRAS - SP - CEP: 13390-000 Tel: (19) 3493-2591

Faço saber que pretendem se casar e apre-
sentaram os documentos exigidos pelo Artigo
1525 do Código Civil Brasileiro:

TIAGO DANIEL MARÇAL e RAFAELA SANGUI
PUCCI, sendo o pretendente: nacionalidade
brasileiro, divorciado, operador de ponte ro-
lante, nascido em Rio das Pedras - SP, aos
01/03/1986, residente e domiciliado na Rua
Marcilio Antonio Pinto, nº 72, Residencial Luiz
Massud Coury, Rio das Pedras - SP, filho de
OSVALDO MARÇAL e de MARIA RODRIGUES
DA LUZ MARÇAL; e a pretendente: nacionali-
dade brasileira, solteira, do lar, nascida em
Capivari - SP, aos 21/02/1995, residente e do-
miciliada Na Rua Marcilio Antonio Pinto, nº 72,
Residencial Luiz Massud Coury, Rio das Pe-
dras - SP, filha de CLAUDEMIR SANGUI PUC-
CI e de MARTA REGINA SANGUI PUCCI.

LUIZ PAULO DA SILVA e VANESSA MAYARA
PEDROSA FERREIRA, sendo o pretendente:
nacionalidade brasileiro, solteiro, soldador,
nascido em Barbacena - MG, aos 30/11/1987,
residente e domiciliado Na Rua José Joaquim
da Silva, nº 33, Residencial Luiz Massud Cou-
ry, Rio das Pedras - SP, filho de SEBASTIÃO
GERALDO DA SILVA e de EVANIR MARIA DA
SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasi-
leira, solteira, montadora, nascida em São
Paulo - SP, aos 21/05/1992, residente e do-
miciliada Na Rua José Joaquim da Silva, nº
33, Residencial Luiz Massud Coury, Rio das
Pedras - SP, filha de ANTONIO SEVERINO
FERREIRA e de HOSANA MARIA PEDROSA.

ELIELTON DOS SANTOS FARIAS e GISLENE
JESUS DOS SANTOS, sendo o pretendente:
nacionalidade brasileiro, solteiro, operador
de empilhadeira, nascido em Boa Vista do
Tupim - BA, aos 26/10/1993, residente e do-
miciliado Na Rua Piracicaba, nº 151, Resi-
dencial Luiz Massud Coury, Rio das Pedras -
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Instituto Arcor apóia vida ativa e
a alimentação em Rio das Pedras
Os projetos integram terceira edição do Programa Aprendendo com Prazer, para
Crescer Saudável, do Instituto Arcor Brasil, visando o melhor a todos alunos

No retorno integral às aulas
presenciais, no dia 3 de novem-
bro, alunos de três escolas muni-
cipais de Rio das Pedras, no inte-
rior de São Paulo, tiveram novos
motivos para cultivar e praticar a
vida ativa e alimentação saudá-
vel. Projetos apoiados pelo Insti-
tuto Arcor Brasil viabilizaram a
aquisição e estruturação de espa-
ços, equipamentos e instalações
para proporcionar novas experiên-
cias em atividade física e nutrição,
para corpos e mentes saudáveis.

Os projetos integram a ter-
ceira edição do Programa Apren-
dendo com Prazer, para Crescer
Saudável, do Instituto Arcor
Brasil. Até novembro de 2021
estão sendo apoiadas iniciativas
de escolas públicas e organiza-
ções sociais em Rio das Pedras,
Campinas e Bragança Paulista.

O Programa Aprendendo
com Prazer é uma iniciativa in-
ternacional do Grupo Arcor, sen-
do implementada na Argentina,
no Brasil e no Chile, com o pro-
pósito de dar suporte a projetos
educativos que promovam o co-
nhecimento sobre hábitos de ali-
mentação saudável e vida ativa
nas crianças, envolvendo as fa-
mílias e comunidade em geral.

Parquinho especial  -  A
montagem de um parquinho di-
ferenciado, com recursos para
múltiplas atividades esportivas
e educativas, é um dos focos
centrais do Projeto "Nutrição x
Movimento = Equilíbrio Perfei-
to", desenvolvido na Escola
Municipal de Ensino Funda-
mental Professora Maria Appa-
recida Aguiar Degaspari.

Como explica a diretora Mi-
lena Moutinho Chabregas, o par-
quinho foi concebido para con-
tar com casa, rampa, barco pira-
ta e pergolado, entre outros re-
cursos, "que poderão propiciar
atividade física e estimular a
imaginação e os sentidos das cri-
anças". Ela nota que a escola, de
cerca de 500 alunos, conta com
duas salas para crianças especi-
ais, que serão muito beneficiadas
com os novos equipamentos.

Outra linha do projeto é a
montagem de uma horta com
cantinho de leitura e cozinha ex-
perimental na casa do caseiro. A
ideia, segundo a diretora Milena,
é que uma vez por semana uma
classe visite o espaço para viven-
ciar novas experiências nutricio-
nais. "Ajudando a plantar toma-
te, alface e outros alimentos, as
crianças passarão a receber estí-

Refeitório reformado com novo bebedouro na EMEF Professora Immaculada Grecco Civolani

Fotos: Divulgação/Instituto Arcor Brasil

Um dos blocos no novo parquino na
EMEF Maria Apparecida Aguiar Degaspari

Canteiros para hortas horizontal e
verticais na EMEF Ângela Sacaro Orique

mulos por um estilo de vida mais
saudável", completa a gestora.

Refeitório renovado - Com
a presença de 100% dos alunos
em aulas presenciais, a partir de
3 de novembro, a EMEF Profes-
sora Immaculada Grecco Civo-
lani já contou com um refeitó-
rio renovado, com novas mesas,
pintura e um bebedouro, que
antes não existia, além de um
toldo para a proteção de sol,
chuva e frio. A reforma foi reali-
zada em função do Projeto "Ali-
mentação e Ação: aprimorando
a receita da escola saudável".

A diretora Flavia Chamma
Degaspare lembra que o refeitório
é o espaço para a alimentação re-
forçada e nutritiva que a escola
propicia aos 235 alunos, com café,
lanche e almoço para o período

diurno e almoço, lanche e fruta na
saída para o período da tarde. "É
muito importante termos um re-
feitório bem aconchegante e esti-
mulante", ela comenta, acrescen-
tando que uma horta também pro-
porcionará o fornecimento de ali-
mentos saudáveis para os alunos.

A diretora evidencia que o
projeto também viabilizou a com-
pra de vários jogos e brinquedos,
propiciando atividades multidis-
ciplinares para os alunos. "To-
das as disciplinas se utilizam dos
jogos e brinquedos para suas ati-
vidades em teoria e prática", com-
plementa a gestora da escola.

Hortas de sabores e saberes -
O fomento a práticas nutricionais
mais saudáveis é um dos eixos do
Projeto "Corpo, mente, alimento:
vida em movimento", implemen-

tado na EMEF Ângela Sacaro Ori-
que. Uma das estratégias para atin-
gir o objetivo é a montagem de duas
hortas, uma horizontal e a outra
vertical, para possibilitar o contato
dos cerca de 210 alunos, do primei-
ro ao nono ano do ensino funda-
mental, com novos sabores e sabe-
res, como nota a coordenadora
pedagógica, Maria Stefania Greco.

De modo complementar a esse
eixo do projeto, a coordenadora
observa que houve uma completa
reforma do refeitório, "tornando
o ambiente mais confortável e es-
timulante para a prática da alimen-
tação saudável". O projeto também
contempla a aquisição de vários
equipamentos para a prática de di-
ferentes modalidades esportivas, de
modo a contribuir com a vida
ativa, sempre em movimento.

EEEEEVENTOSVENTOSVENTOSVENTOSVENTOS

Bairro Feliz faz sua última edição
Fotos: Divulgação

O ano de 2021 trouxe novos
desafios para a realização de
eventos com público. Mesmo com
os índices da Covid-19 caindo
constantemente, os grandes
eventos mesmo que liberados pelo
governo tem que ser feitos com
todos os cuidados necessários.
Por isso, a Secretaria de Cultura
e Turismo e optou por dividir a
tradicional festa das crianças em
8 festas menores espalhadas pe-
los bairros da cidade. Com isso,
cada festa foi realizada próxima
a escola do bairro e já atraiu os
alunos que convivem entre si.

As festas aconteceram nos
bairros Nosso Teto, Vitória Ce-
zarino, Centro, Vitorio Cesarino,
MassudCoury, São Pedro, Poli-
esportivo e Santo Antonio. To-
das contaram com os brinque-

dos infláveis e pula pula, distri-
buição de pipoca, algodão doce,
refrigerantes, balas e pirulitos.

A presença de personagens
também aconteceu nas festas
que receberam a Influencer
Minnie Rosa que tem 2milhões
de seguidores numa rede soci-
al, a personagem Frozen esteve
na festa do São Pedro assim
como o personagem Pantera
Negra que também foi à edição
final do Santo Antonio. Outro
personagem que esteve nas fes-
tas do centro e Santo Antonio
foi o Homem Aranha. Para o
próximo ano a intenção é que
as festas grandes voltem, mas
que o projeto Bairro Feliz seja
mantido como um projeto
mensal da prefeitura levando
diversão e alegrias às crianças.

Alguns atletas da cidade esti-
veram presentes na prova que
aconteceu domingo, dia 7 de no-
vembro na cidade de Igaratá,
próxima à Serra da Mantiqueira
em trajetos de 10 e 23 Km.

Na prova de 10Km o desta-
que ficou para Dejair Mazaia que
ficou na 3ª colocação. Outros atle-
tas da cidade que participaram da
mesma prova foram Jhames Ma-
cedo, Wainer Ignacioe  Giovani

SP, filho de MARIA DA CONCEIÇÃO DOS SAN-
TOS FARIAS; e a pretendente: nacionalidade
brasileira, solteira, lavradora, nascida em
Boa Vista do Tupim - BA, aos 14/01/1984,
residente e domiciliada Na Rua Piracicaba,
nº 151, Residencial Luiz Massud Coury, Rio
das Pedras - SP, filha de JOÃO BATISTA DOS
SANTOS e de DIVA JESUS DOS SANTOS.

GABRIEL SANJORO LEITE e JÚLIA ELOYSE DE
OLIVEIRA BRUMATTE, sendo o pretendente: na-
cionalidade brasileiro, solteiro, auxiliar de al-
moxarife, nascido em Piracicaba - SP, aos 19/
05/2002, residente e domiciliado Na Rua Pas-
tor José Ribeiro, nº 85, Residencial São Pedro,
Rio das Pedras - SP, filho de GLEYDSON DA SIL-
VA LEITE e de ANDREIA SANJORO LEITE; e a
pretendente: nacionalidade brasileira, solteiro,
vendedora, nascida em Americana - SP, aos 25/
02/2003, residente e domiciliada na Rua Pastor
José Ribeiro, nº 85, Residencial São Pedro, Rio
das Pedras - SP, filha de ELIZEU BRUMATTE.

BAZILIO VIANA AMORIM e SILVIANA MARIA DA
SILVEIRA, sendo o pretendente: nacionalidade
brasileiro, divorciado, motorista, nascido em
Campinas - SP, aos 06/01/1982, residente e
domiciliado na Rua Fiscal José Masone, nº 24,
Vila Kennedy, Rio das Pedras - SP, filho de BA-
ZILIO DE LIMA AMORIM e de SUELY ROCHA VI-
ANA; e a pretendente: nacionalidade brasilei-
ra, solteira, servidora pública, nascida em
Iporã - PR, aos 15/09/1979, residente e do-
miciliada Na Rua Sebastião Evangelista, nº
74, Residencial Bom Jardim, Rio das Pedras
- SP, filha de ESTEVAM ALVES DA SILVEIRA e
de EVA DOMINGAS SILVA DA SILVEIRA.

Se alguém souber de algum impedimento, opo-
nha-o na forma da Lei. Lavro o presente, que
afixo no lugar de costume e publico pela Impren-
sa Local. RIO DAS PEDRAS,11 de novembro de
2021. A Oficial: SONIA MARLY DE ALMEIDA
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Curso
gratuito tem
matrículas
abertas

Uma das escolas mais tradi-
cionais de Rio das Pedras a escola
Municipal Contador Waldomiro
Domingos Justolin, conhecida
também como escola de Comércio
está com as matriculas abertas
para o curso de Técnico em Conta-
bilidade. O curso com duração de
3 semestres capacita os alunos
para trabalharem como assisten-
tes dos contadores na análise de
documentação contábil, elabora-
ção do plano de contas e outros
assuntos relacionados ao tema. Por
muito tempo o curso foi um dos
mais procurados pelos jovens de
Rio das Pedras porque aumenta-
va muito as chances de conseguir
um emprego após formado.

Outraforma de ensino que
será oferecido na mesma unidade
é a EJA (Educação de Jovens e
Adultos) onde quem não estudou
poderá ter os cursos referentes ao
ensino fundamental, desde a 1ª
até a 8ª série. As matriculas já
estão abertas para os cursos que
se iniciam em fevereiro de 2022 e
maiores informações podem ser
conseguidas pelo 3493-2245.
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Atletas da cidade se destacam
Divulgação

Dejair (de blusa branca, à direita) é destaque em Iagaratá

Giusti. Na prova de 23 Km partici-
param Henrique Souza, Tiago
Dutra e Émerson Couto sendo que
a melhor colocação foi do atleta
Henrique Souza com o 15º tem-
po. Os atletas representaram a
SESPEL – Secretaria de Esportes
e Lazer. Para as próximas sema-
nas, a Secretaria já planeja para
acontecer em Rio das Pedras a
caminhada do Novembro Azul e
também a Oficina de Pipas.
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